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Minha experiência leitora 

Dizem que a formação do leitor vem de berço ou da influência de pais leitores ou família 

leitora. Para alguns pode até ser, mas para muitos não é bem assim. Foi o que aconteceu comigo. 

Oriunda de família de poucas condições financeiras e baixa escolaridade, os livros nunca fize-

ram parte da minha infância e adolescência, a exceção dos didáticos, distribuídos pela escola. 

Biblioteca na escola? Não existia, a não ser um depósito para armazenamento de livros, onde 

buscávamos o que precisávamos para fazer alguma atividade. Influência de professores? Re-

cordo-me de uma, no último ano do Ensino Médio, a qual nos propôs que fizéssemos a leitura 

dos contos de Inglês de Sousa, leitura obrigatória para vestibular. Outras li no cursinho, com o 

mesmo propósito. 

Foi na universidade, no curso de Letras, que comecei a ler algumas obras, tanto clássicas 

como de expressão amazônica, para discussões em sala de aula. No entanto, minha trajetória 

leitora iniciou, de fato, no sexto semestre da graduação, na disciplina ministrada pelo professor 

Percival que nos propôs pesquisar e estudar literatura infanto-juvenil e autores renomados. Den-

tre as indicações, estava Bisa Bia e Bisa Bel, de Ana Maria Machado. Literalmente falando 

“Virei à noite lendo esse livro”. Até parece engraçado: para um livro tão pequeno, virar a noite, 

não seria muito tempo? Seria, talvez, para o leitor voraz, experiente; mas para quem não se 

enquadrava nesse perfil seriam muitas páginas para uma noite só, páginas que em mim desper-

tavam a imaginação e me faziam vivenciar com a Bel o dilema de ser mulher e as vontades de 

liberdade. Liberdade limitada pelos princípios e valores de uma família tradicional, dentro de 

uma sociedade machista, em que a mulher pouco pode. 

Assim, quando alguém me pergunta se existe idade de se tornar leitor, já logo digo: – É 

claro que não, leitor se faz em qualquer tempo! Basta que sejamos apresentados à literatura e 

convidados para adentrar a esse mundo, como me fez meu querido professor Percival, por 

quem, hoje, tenho imenso carinho e admiração. Sua inspiração nos faz enxergar a importância 

da leitura, em especial à literatura na nossa vida, como ele mesmo costuma falar “literatura não 

serve para nada e ao mesmo tempo serve para tudo”. 

Há oito anos fazendo parte do Grupo de estudos em leitura, escrita e literatura na escola 

– Lelit tenho aprendido como a leitura e a literatura pode transformar as pessoas que por cir-

cunstâncias culturais ou sociais vivem presa a seu mundinho, de limitações e aceitação. Já dizia 

Mário Quintana: “Livros não mudam o mundo, quem muda o mundo são as pessoas; os livros 

só mudam as pessoas”. 

 



RESUMO 

As concepções predominantes de biblioteca e formação escolar, que indicam que a integração 

desses espaços dentro das instituições e sua inclusão no processo educativo colaboram para o 

ensino-aprendizagem de saberes que transcendem o senso-comum e se ancoram no senso crítico 

e questionador da cultura científica, com papel significativo na formação intelectual dos estu-

dantes. Sob esta lógica, este trabalho tem como objetivo produzir a cartografia das bibliotecas 

escolares da rede estadual de ensino do município de Santarém, de modo verificar como elas se 

inserem nesse discurso, analisando as possibilidades e dificuldades da sua contribuição na for-

mação intelectual dos alunos. A metodologia utilizada inclui revisão bibliográfica e estudo con-

ceitual sobre leitura, formação, formação omnilateral e biblioteca escolar e visita in locu, com 

levantamento de acervo, documentação iconográfica e conversa com o responsável pela bibli-

oteca (fossem os que atuam diretamente nelas, fossem os que, na ausência daqueles, têm auto-

ridade sobre elas). Os resultados apontam que de universo de 30 escolas, 25 dispõem de espaço 

destinado a funcionar como biblioteca, sendo que cinco apresentam boas condições de uso, 

doze razoáveis, sete apresentam condições precárias e uma não apresenta condições de uso. No 

que tange ao acervo, todas possuem acervos razoáveis e recebem livros do FNDE (livros didá-

ticos, do professor, de literatura e dicionários). À exceção a quatro escolas, todas receberam 

acervos e mobiliário do projeto Alvorada em 2001. Quanto ao funcionamento, quatorze têm 

profissionais lotados, em turnos diferentes e apenas duas escolas atende aos três turnos. No 

entanto, é possível observar que a dinâmica de funcionamento das bibliotecas pesquisadas, na 

maioria dos casos, se restringe a atividades de empréstimo e devolução de livros. No decorre 

das visitas, foi possível notar, em algumas bibliotecas, a presença de alunos em busca de livros 

de literatura. A análise aponta que, embora haja relativa consciência da contribuição desse es-

paço à formação intelectual dos alunos e tenha nas escolas espaço e acervos razoáveis para que 

a biblioteca funcione, a ausência de fiscalização, de valorização e de profissionais têm resultado 

na perda de valor e funcionalidade desses espaços e, consequentemente, ocasionado limitação 

no aprendizado do aluno. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Formação. Formação omnilateral. Biblioteca escolar. Ensino-apren-

dizagem. 

  



ABSTRACT 

Based on the prevalent conceptions of library and school education, which indicate that the 

integration of these spaces within the institutions and their inclusion in the educational process 

collaborate for the teaching-learning of knowledges that transcend common sense and anchor 

in the critical and questionable sense of scientific culture, with significant role in the intellectual 

formation of students. Under this logic, this work aims to produce the cartography of the school 

libraries of the state education network of the municipality of Santarém, so as to verify how 

they are inserted in this discourse, analyzing the possibilities and difficulties of their contribu-

tion to the students ' intellectual training. The methodology used includes biographical revision 

and conceptual study on reading, training, omnilateral formation and school library and visit in 

locus to collect data, iconographic documentation and conversation with the person in charge 

of the library (Those who act direct them or those who, in the absence of the directors, have 

authority over them). The results point out that from the universe of 30 schools, 25 have a space 

to function as a library. And five have good conditions of use, twelve reasonable, seven have 

precarious conditions and one has no conditions of use. Regard to the book collection, they all 

have reasonable collections and receive books from the FNDE (textbooks, the teacher, literature 

and dictionaries). Except for four schools, all received collections and furnishings of the project 

Alvorada in 2001. As for the operation, fourteen have busy professionals, in different shifts, 

and none of the schools attend the three shifts. However, it is possible to observe that the dy-

namics of functioning of the libraries we searched, in most cases, are restricted to loan and 

return of books activities. In the coming of the visits, it was possible to notice in some libraries 

the presence of students in search of literature books. The analysis points out that, while there 

is a relative awareness of the contribution of this space to the intellectual formation of pupils 

and in the schools space and reasonable collections for the library to function, the absence of 

supervision, appreciation and professionals have resulted in the loss of value and functionality 

of these spaces, and consequently, a limitation in the learning of the student. 

 

KEY WORDS: Training. Omnilateral formation. School library. Teaching-learning. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Estudos sobre bibliotecas enfatizam que a integração desses espaços dentro das institui-

ções e sua inclusão no processo educativo contribuem para o ensino eficaz, de saberes que 

transcendem o senso-comum e se ancoram no senso crítico e questionador da cultura científica, 

além de contribuir para a formação crítica e humanista, que ultrapassa os muros escolares e nos 

desperta para vida (BRITTO 2016, CASTRILLON, 2012, SILVA 1999). 

Adorno (1995) pontua que a educação deve promover formação que estimule o pensar 

crítico, reflexivo e autônomo do aluno, que procure romper com o conformismo impregnado 

pelo senso comum e busque emancipar o sujeito, tornando-o capaz de agir e intervir de modo 

consciente na sociedade. 

A leitura, como veículo privilegiado de desenvolvimento e humanização da sociedade, 

é forte aliada no processo de ensino e de ampliação e compreensão do mundo. Para tanto, deve 

estar em diálogo com a realidade dos sujeitos envolvidos, pois, “quando um homem compre-

ende sua realidade, pode levantar hipóteses sobre o desafio dessa realidade e procurar soluções. 

Porém, com o ofuscamento causado por essa alienação, o homem não leitor se vê sem ação, 

sem forças para sair desse estado de subserviência a que foi prostrado” (FREIRE 2003, p.30)”. 

Para que a escola alcance tais objetivos, deve-se investir numa educação igualitária, o 

que implica criar condições favoráveis de democratização da leitura e de acesso ao conheci-

mento produzido pela humanidade por aqueles que, por questões sociais e históricas, tornaram-

se alheios a esse bem cultural.  

Nesse sentido, a biblioteca escolar “apresenta-se como possibilidade objetiva de produ-

ção e disseminação da cultura e do conhecimento, de formação intelectual e política, de expe-

rimentação estética e afirmação subjetiva” (BRITTO, 2016, p.17). Ela contribui para formação 

intelectual e autônoma do sujeito, fazendo com que se perceba inserido nos diversos contextos 

sociais e políticos, pois, “quando o sujeito do conhecimento empreende um pensamento sobre 

a realidade, tendo em vista nela intervir, a qualidade de sua intervenção estará na dependência 

dos domínios conceituais que lhe estão disponibilizados” (ABRANTES; MARTINS, 2007, p. 

319). 

A biblioteca só fará sentindo, se estiver integrada ao processo de ensino e formação do 

sujeito com instrumento essencial. Quanto mais possibilidade de acesso às informações e ao 

saber elaborado o sujeito tiver, mais informado será e mais conhecimento produzirá. Sob essa 

lógica, a biblioteca assume papel protagonista, contribuindo com a disseminação e o 
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desenvolvimento do conhecimento e com a constituição de uma política cultural democrática. 

Não se pretende que o aluno memorize conhecimentos, mas que os analisem e os selecione 

criticamente e se aproprie deles, de modo a superar as desigualdades.  

Compreendendo a função formativa das bibliotecas escolares e sua contribuição na for-

mação intelectual dos alunos, chego a seguinte indagação: de que forma a biblioteca escolar 

participa da formação intelectual do aluno na atual conformação escolar?  

Para tentar responder a esse questionamento e melhor compreender o panorama das bi-

bliotecas escolares de Santarém, esta pesquisa tem como objetivo geral produzir a cartografia 

das bibliotecas escolares da rede estadual de ensino do município de Santarém, verificando 

possibilidades e dificuldades de sua contribuição na formação intelectual dos alunos.  

Os objetivos específicos da pesquisa são: 1. Definir o conceito de formação omnilateral 

e suas possibilidades no âmbito dos estudos sobre biblioteca escolar; 2. Identificar as concep-

ções pedagógicas de leitura e formação e sua relação com a biblioteca escolar; 3. Identificar as 

concepções predominantes de biblioteca escolar no debate pedagógico brasileiro; 4. Fazer o 

levantamento das escolas estaduais urbanas de Santarém e verificar as condições de funciona-

mento da biblioteca, se houver; 5. Verificar a dimensão, pertinência e utilidade dos acervos das 

bibliotecas escolares, para docentes, discente e demais funcionários das escolas; 6. Estruturar a 

biblioteca Bartolomeu Campos de Queirós como Biblioteca modelo – dentro das condições e 

limitações do espaço – de literatura infanto-juvenil. 

O presente trabalho, com suas reflexões, conceitos e dados resultantes do desenvolvi-

mento da referida pesquisa, apresenta-se em cinco capítulos. O capítulo 1 – O papel da bibli-

oteca na formação intelectual do aluno na perspectiva omnilateral traz abordagens sobre o 

que se entende por formação, formação omnilateral, Leitura e formação e sua relação com 

a biblioteca. O capítulo 2 – A biblioteca escolar – oferece breve contextualização da trajetória 

da biblioteca; busca conceituar biblioteca escolar e expõe a relação entre escola, e biblioteca 

escolar; traz, ainda, algumas ações governamentais de incentivo e democratização da leitura e 

da biblioteca dentro das instituições de ensino e seu papel em tempos atuais. O capítulo 3 – O 

que seria uma biblioteca ideal? –discute o que seria a biblioteca ideal, no que tange à estrutura 

física e à disponibilidade de recurso e investimentos; acervo e conservação; atendimento e fun-

cionamento. Traz propostas / aproximações com a estrutura ideal de biblioteca, considerando 

as limitações impostas pelo espaço, de literatura infanto-juvenil modelo. O capítulo 4 – Meto-

dologia da pesquisa – traz breve descrição dos procedimentos utilizados no desenvolvimento 

da pesquisa. E, finalmente, o capítulo 5: A biblioteca escolar na rede de escolas estaduais de 

Santarém – apresenta os dados e resultados da pesquisa. 
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Nas Considerações Finais apresenta-se a síntese da pesquisa desenvolvida.  

Ressalte-se que, esta pesquisa dá continuidade aos estudos sobre biblioteca escolar de-

senvolvido por mim no Trabalho de Conclusão de Curso de Letras-Português da Ufopa (CAR-

DOSO, 2013), no Trabalho de pesquisa realizado no programa de Iniciação Científica (CAR-

DOSO, 2015) e se desenvolve no âmbito do Grupo de Estudo, Pesquisa e Intervenção em Lei-

tura, Literatura e Biblioteca nas Escolas (LELIT), que desde 2013, realiza estudos e interven-

ções em bibliotecas escolares no município de Santarém. 
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2 A biblioteca escolar e sua contribuição na formação intelectual do 

aluno na perspectiva omnilateral 

Aquele que pensa põe resistência. (...) Só pensa quem não se li-

mita a aceitar passivamente o desde sempre dado (ADORNO, 

1995).  

2.1 Formação omnilateral 

Na atual sociedade, baseada nos princípios da divisão social do trabalho e da proprie-

dade privada, que condiciona o homem à posição de objeto, educar na perspectiva que integre 

a ciência e a técnica ao desenvolvimento do homem em todas as suas dimensões e potenciali-

dades requer formação integral em todas as esferas do conhecimento, de modo a superar con-

ceitos reificados que submete a formação humana à condição de mera adaptação e conformismo 

da sociedade vigente. 

Abrantes e Martins (2007) defendem que a produção do conhecimento surge das neces-

sidades práticas, mas, para produzir conhecimentos novos, o sujeito precisa conhecer o que já 

se tem conhecido, sendo papel da escola proporcionar o conhecimento teórico, saberes univer-

sais, para que, através dos processos investigativos, o ser humano possa transformar a realidade, 

através da produção de novos conhecimentos.  

Os indivíduos necessitam de uma educação formal que possibilite a apropriação de 

conceitos de modo que se tornem instrumentos do pensamento na relação com a rea-

lidade, que dê ciência de seu movimento; do movimento dos próprios conceitos e do 

pensamento na busca de compreensão do real. Este desafio somente pode ser enfren-

tado com a organização intencional de atividades educativas que atuem com determi-

nação neste sentido. Não é demais lembra a importância do ensino para se efetivar a 

apropriação do conhecimento (ABRANTES; MARTINS, 2007, p. 231). 

A produção do conhecimento se dá tanto pela produção empírica, quando os homens a 

produzem dentro de suas experiências práticas, quanto por processos intelectivos ligados a co-

nhecimento teóricos produzidos pela humanidade. É na articulação entre conhecimento tácito e 

conhecimento científico que se estabelece um novo modelo de formação, na qual “não desapa-

rece a relevância do conhecimento tácito em nome da supremacia do conhecimento científico, 

mas sim se estabelece a dialética entre teoria e prática” (KUENZER, 2003, p. 52). 

A formação do sujeito fundamentada na perspectiva dialética de teoria e prática, pensa-

mento e ação, homem e sociedade, o pedagógico, político e social lhe dá visão total da realidade 

e lhe permite viver criticamente em sociedade. Esse tipo de formação requer acesso ao conhe-

cimento produzido historicamente pela humanidade (DUARTE; SAVIANI, 2010). 

Com a apropriação de novos conhecimentos, o sujeito compreende melhor sua reali-

dade, abre caminhos para superação da sua condição de ser alienado, fragmentado, pragmático, 
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tornando-se capaz de tomar decisões conscientes com bases nos conhecimentos históricos cons-

truídos. É “necessário contrapor-se a tal ausência de consciência, e preciso evitar que as pessoas 

golpeiem para os lados sem refletir a respeito de si próprias. A educação tem sentido unicamente 

como educação dirigida a uma autorreflexão crítica” (ADORNO, 1995, p. 121). 

Para Adorno (1995), a educação deve buscar autonomia dos sujeitos pela reflexão crí-

tica, possibilitando-lhe escolhas conscientes, fortalecendo sua capacidade de resistência e de 

enfrentamento à intensa pressão do coletivo sobre o particular, rompendo paradigmas e esca-

pando das condições alienantes de educação. Para tanto, a escola deve promover formação que 

estimule o pensar crítico, reflexivo e autônomo do aluno, de modo que se perceba como sujeito 

ativo do mundo em que vive.  

O processo educativo com vista à formação integral do sujeito, na perspectiva omnila-

teral, possibilita-lhe colocar-se no terreno da produção e da transformação, percebendo-se nos 

diversos discursos em disputa na sociedade de classes. Pensando nisso, nesta sessão discorre-

remos sobre o que se entende por formação omnilateral e o papel da escola nessa formação com 

ênfase na biblioteca escolar e suas contribuições na formação intelectual do aluno. 

A omnilateralidade está associada à formação humana, em todos os campos do conhe-

cimento, na arte, na ciência, na filosofia, na história, na economia, na política e suas possibili-

dades do desenvolvimento estão pautadas na construção de um projeto de sociedade que, se-

gundo Frigotto (2012, p. 267), “liberte o trabalho, o conhecimento, a ciência, a tecnologia, a 

cultura, as relações humanas em seu conjunto dos grilhões da sociedade capitalista”. 

Omnilateral é um termo que vem do latim e cuja tradução literal significa ‘to-

dos os lados ou dimensões’. Educação omnilateral significa, assim, a concep-

ção de educação ou formação humana que busca levar em conta todas as di-

mensões que constituem a especificidade do ser humano e as condições obje-

tivas e subjetivas reais para o seu pleno desenvolvimento histórico. Essas di-

mensões envolvem sua vida corpórea material e seu desenvolvimento intelec-

tual, cultural, educacional, psicossocial, afetivo, estético e lúdico. Em síntese, 

educação omnilateral abrange a educação e a emancipação de todos os senti-

dos humanos, pois os mesmos não são simplesmente dados pela natureza 

(FRIGOTTO, 2012, p. 267). 

Logo, a educação omnilateral tem compromisso com o desenvolvimento pleno do ser 

humano, levando em conta todas as dimensões que convergem para esse fim. Assim, deve con-

siderar os aspectos objetivos e subjetivos, de modo a contribuir para o processo de desenvolvi-

mento nas dimensões constituintes do gênero humano, o que significa levar em conta as condi-

ções sócio-históricas que permeiam a vida do sujeito. Em consonância com isso, Manarcorda 

(2007, p. 90) pontua que: 
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A omnilateralidade é, portanto, a chegada histórica do homem a uma totalidade de 

capacidades produtivas e, ao mesmo tempo, a uma totalidade de capacidades de con-

sumo e prazeres, em que se deve considerar, sobretudo o gozo daqueles bens espiri-

tuais, além dos materiais, e dos quais o trabalhador tem estado excluído em conse-

quência da divisão do trabalho.  

Esse modelo educacional visa superar o modelo educacional unilateral que, tradicional-

mente, tem se realizado nas escolas, limitando-se a atender os interesses mercantis e classista 

da sociedade capitalista, separando a atividade material da atividade intelectual, bem como a 

formação técnica da formação intelectual, como se aquisição dos conhecimentos se desse de 

forma isolada e as capacidades cognitivas do sujeito fossem limitadas ao fazer cotidiano. Nessa 

perspectiva, a vida do homem se restringiria a necessidades básicas (alimentação e moradia), 

na luta pela sobrevivência, tornando-se mero fazedor de coisas, distante do processo de huma-

nização. 

Ressalta Baczinski (2016) que, historicamente, a educação escolar tem realizado o papel 

de reprodutora de instâncias ideológicas, os padrões de comportamento e pensamento criados 

para atender às necessidades sociais e econômicas do modo de produção capitalista. Portanto, 

o papel designado à escola foi a de formar os sujeitos no âmbito intelectual e profissional a fim 

de que pudessem se adaptar e contribuir produtivamente na configuração de um novo modelo 

social. No entanto, a escola: 

É uma instituição que tem em seu seio a contradição. Por um lado, tem a função de 

atender às imposições do capital, contribuindo assim para o desenvolvimento da so-

ciedade; por outro, configura-se como instituição formadora de homens. Logo, ao 

mesmo tempo em que forma o homem egoísta, o cidadão submisso e individualista, 

tem potencialmente condições para ir além, para humanizá-lo, para desenvolvê-lo de 

forma ampla, abrangendo o máximo das capacidades eminentemente humanas 

(BACZINSKI, 2016, p. 227). 

Essas contradições geram lacunas que podem ser aproveitadas para avançar aos limites 

impostos à escola, ainda que na demarcação de um sistema capitalista. Assim, será capaz de 

superar a condição de reprodutora social e torna-se educação emancipadora, promotora da for-

mação omnilateral dos sujeitos. “Contudo, essa luta pela formação omnilateral não pode acon-

tecer de forma ingênua, desconsiderando as inúmeras determinações que limitam a ação da 

escola” (BACZINSKI, 2016, p. 227). 

Para atingir a genuína omnilateralidade, uma formação humana integral, exige-se o 

fim da alienação tanto do homem pelo homem quanto do homem em relação aos feti-

ches criados pelo modo de produção hodierno e a retomada de posse da própria natu-

reza imanente, da natureza humana que é o desenvolvimento “de” todos os sentidos e 

“em” todos os sentidos, de forma integral, no qual investirá suas faculdades e forças 

produtivas não somente para prover os meios imprescindíveis às suas necessidades 

materiais, mas, sobretudo, para sua satisfação espiritual (SOUSA, 2012, p. 100). 
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A educação na perspectiva omnilateral contribui para a humanização e emancipação do 

homem. Quando o sujeito se torna conhecedor daquilo que influencia seu meio - economia, 

política e cultura – maior será sua capacidade de intervenção, menos submisso e alienado estará. 

O conhecimento produz esclarecimento, quanto mais esclarecido for o sujeito mais consciente 

serão suas decisões.   

A consciência revela que o homem não se mantém preso às suas condições situacio-

nais e pessoais. Ele é capaz de transcender a situação, assim como as opções e os 

pontos de vista pessoais, para colocar-se na perspectiva universal, entrando em comu-

nicação com os outros e reconhecendo suas condições situacionais, assim como suas 

opções e seus próprios pontos de vista. (SAVIANI; DUARTE, 2010, pp. 422/423). 

Teixeira (2013, p. 295) ressalta que, 

faz-se necessário compreender que a educação não ocorre apenas no interior da escola, 

mas, sim, em todas as relações presentes na sociedade, no cotidiano de cada pessoa, 

por toda uma vida, seja pela influência das pessoas com quem se convive, pela in-

fluência da indústria cultural ou pela cultura e hábitos do próprio ambiente no qual 

cada pessoa é formada.  

Quando o sujeito chega à escola, traz consigo conhecimentos adquiridos no convívio 

social que não podem ser ignorados pela escola; porém, tampouco caberia admitir que tais co-

nhecimentos sejam tomados como o único verdadeiro, sendo preciso interrogar o sujeito sobre 

sua existência, seus valores e as relações que estabelece com os saberes amplos: “o homem 

nasce homem, apenas enquanto há possibilidade e se formar pela educação”, e esta formação 

ocorre em todos os espaços da vida social” (MANACORDA, 2010, p. 26). 

Adorno (1995) argumenta que a educação vive uma relação dialética: ao mesmo tempo 

em que precisa integrar a criança à realidade em que vive, não pode reduzir-se a um processo 

de adaptação, porque não produziria nada além de pessoas bem ajustadas.  

A educação seria impotente e ideológica se ignorasse o objetivo de adaptação e não 

preparasse os homens para se orientarem no mundo. Porém, ela seria igualmente ques-

tionável se ficasse nisso, produzindo nada além de wellad justed people, pessoas bem 

ajustadas, em consequência do que a situação existente se impõe precisamente no que 

tem de pior (ADORNO, 1995, p. 143). 

A educação precisa ser emancipadora, formando pessoas com consciência crítica e au-

tônoma, capazes de romper com os aspectos ideológicos, carregado de valores consumistas da 

sociedade capitalista, que reduz a educação ao acúmulo mecânico e quantitativo de conteúdos.  

Existe alienação quando ocorre um abismo entre o desenvolvimento humano-genérico 

e as possibilidades de desenvolvimento dos indivíduos humanos, entre a produção 

humano- genérica e a participação consciente do indivíduo nessa produção. (HEL-

LER, 2004, p. 38). 

Dessa ótica, impera a subjetividade ideológica que impede a autonomia e impõem con-

formismo, fazendo com que os sujeitos ajam, consumam e pensem de acordo com a ideologia, 
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sem questionar a ordem social, criando a falsa ideia de pertencimento. Conforme Adorno, “uma 

das características da consciência coisificada é manter-se restrita a si mesma, junto a sua própria 

fraqueza, procurando justificar-se a qualquer custo” (ADORNO, 1995, p.71).  

Para que haja emancipação, os modelos educacionais devem partir da realidade concreta 

e da experiência do aluno, para que esse, compreendendo a estrutura e a realidade em que vive, 

tome consciência do seu mundo, assumindo seu papel na luta por uma sociedade justa e iguali-

tária. Para Adorno (1995), “a constituição da aptidão da experiência consistiria essencialmente 

na conscientização e, dessa forma, na dissolução desses mecanismos de repressão e dessas for-

mações reativas que deformam nas próprias pessoas sua aptidão a experiência” (p.150). Assim, 

a emancipação “precisa ser inserida no pensamento e também na prática educacional” (p.143). 

O objetivo educacional deve ter como centro a formação do aluno crítico, capaz de in-

vestigar, analisar, conhecer, estabelecer relações entre o que é posto pela sociedade e sua vida. 

Desenvolver um trabalho educacional baseado nesses pressupostos não é fácil, mais ainda na 

sociedade capitalista, que (re)produz modelo educacional marcado pela divisão de classes, com 

uma “educação para ricos” e “educação para pobres”. Para Marx (apud MANACORDA, 2007, 

p. 62), “o homem não domina, mas é dominado, não é indivíduo total, mas membro unilateral 

de uma determinada esfera (classe etc.) e vive, em suma, no reino da necessidade, mas não 

ainda no da liberdade.”. 

ao dividir-se o trabalho, divide-se o homem; divide-se o indivíduo em si mesmo, en-

quanto cada um é contextualmente o lugar de realidade e de possibilidade que se con-

tradizem, e se dividem os indivíduos entre si na sociedade, enquanto as capacidades 

humanas pertencem, divididas e, portanto, deformadas, separadamente a uns ou a ou-

tros indivíduos, mas não a uns e a outros ao mesmo tempo (MANACORDA, 2007, p. 

74). 

Frigotto (2012, pp. 272/273) ressalta que, 

a partir das desigualdades que são dadas pela realidade social, desenvolverem proces-

sos pedagógicos que garantam, ao final do processo educativo, o acesso efetivamente 

democrático ao conhecimento na sua mais elevada universalidade. Não se trata de 

tarefa fácil e nem que se realize plenamente no interior das relações sociais capitalis-

tas. Esta, todavia, é a tarefa para aqueles que buscam abolir estas relações sociais. 

Segundo o autor, a formação do sujeito se dá em função as exigências da sociedade 

capitalista, a escola, assim como outras instituições de ensino, acaba por assumir práticas edu-

cativas reprodutivistas e alienadas, como se o ato educativo fosse processo isolado, unilateral e 

o indivíduo, um ser passivo.  

Este modelo de educação implica não apenas o desenvolvimento de hábitos necessários 

à vida nas cidades, mas também aos interesses da classe dominante em manter a hegemonia: “o 

homem tornou-se escravo do mercado, não para atender suas próprias necessidades, mas as do 
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capitalismo, e porque, mesmo que em condições precárias e por um salário-mínimo, precisa 

trabalhar para sobreviver” (NEVES, 2009, p. 8880).  

Há que considerar que a complexidade, frente às novas tecnologias, exigiu da escola 

uma nova postura. No entanto, é preciso superar a visão limitada do papel dessa instituição. O 

desafio da escola é “propiciar ao indivíduo subsídios teórico-práticos para que desenvolva o 

pensamento crítico e chegar à totalidade do pensamento, rompendo com uma visão fragmentada 

e deturpada do real” (NEVES, p. 8880).  

É preciso reconhecer a objetividade do conhecimento como contributo para a superação 

de uma realidade que, em sua essência, almeja acumular capital em detrimento do ser humano. 

“Quando o sujeito do conhecimento empreende um pensamento sobre a realidade, tendo em 

vista nela intervir, a qualidade de sua intervenção estará na dependência dos domínios concei-

tuais que lhe estão disponibilizados” (ABRANTES; MARTINS, 2007, p. 319). 

Os indivíduos necessitam de uma educação formal que possibilite a apropriação de 

conceitos de modo que se tornem instrumentos do pensamento na relação com a rea-

lidade, que dê ciência de seu movimento; do movimento dos próprios conceitos e do 

pensamento na busca de compreensão do real. Este desafio somente pode ser enfren-

tado com a organização intencional de atividades educativas que atuem com determi-

nação neste sentido. Não é demais lembrar a importância do ensino para se efetivar a 

apropriação do conhecimento. (ABRANTES; MARTINS, 2007, p. 321). 

Cabe à escola trabalhar com os conhecimentos produzidos historicamente, numa relação 

dialética entre conhecimentos teóricos e práticos, de modo a compreender as relações que mo-

vimentam a sociedade. O domínio básico desses conhecimentos permitirá aos alunos tomada 

de decisões consciente frente à realidade, na qual o homem está alienado por outro, pelas ne-

cessidades e pela capacidade da sua satisfação. 

Frente à realidade da alienação humana, na qual todo homem, alienado por outro, está 

alienado da própria natureza, e o desenvolvimento positivo está alienado a uma esfera 

restrita, esta é a exigência da omnilateralidade, de um desenvolvimento total, com-

pleto, multilateral, em todos os sentidos, das faculdades e das forças produtivas, das 

necessidades e da capacidade da sua satisfação (MANACORDA, 2007, p. 87). 

Para Adorno (1995), a educação não faz sentido sem que promova a autorreflexão de 

maneira que contemple, de forma geral, todas as esferas das relações sociais do sujeito, políti-

cas, econômicas e sociais. O esclarecimento teria poder de resistência em relação ao rumo ca-

ótico que a civilização humana está tomando e poderia fazer com que o homem usasse a refle-

xão sobre sua realidade e a analisasse, não aceitando as imposições sociais como naturais.  

O trabalho educativo é o ato de produzir, direta e intencionalmente em cada indivíduo 

singular, a humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos 

homens. Assim, o objeto da educação diz respeito, de um lado, à identificação dos 

elementos culturais que precisam ser assimilados pelos indivíduos da espécie humana, 
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para que eles se tornem humanos e, de outro lado e concomitantemente, à descoberta 

das formas mais adequadas para atingir esse objetivo (SAVIANI, 1996, p.17). 

A superação do modelo capitalista de produção só será possível mediante projeto edu-

cacional, que tenha como objetivo a formação integral do sujeito capaz de compreender a tota-

lidade do processo social. Trata-se de perceber a educação como instância libertadora, forma-

dora de sujeito pensante, capaz de realizar análise e síntese, compreender fatos isolados, intervir 

e tomar decisões coerentes. “Emancipar-se é ser esclarecido e a emancipação só é possível na 

formação para a autonomia, para a autorreflexão crítica” (TEIXEIRA, 2013, p. 11). 

 

2.2 A biblioteca escolar no desenvolvimento da formação omnilateral 

Segundo Adorno (1995), repensar a educação numa época que se caracteriza pelo es-

trangulamento do indivíduo, decorrente de um processo de massificação, é tarefa urgente.  

A educação precisa ser fundamentada em princípios nos quais os sujeitos possam com-

preender o contexto social, sendo capaz de desenvolver nos educandos posturas críticas, autô-

nomas e autorreflexivas, de modo a inquietar-se com aquilo que lhe é dado como verdadeiro e 

absoluto, reproduzido pelo senso comum sob o qual “impera a ideologia da subjetividade ego-

ísta e autossuficiente” (BRITTO, 2016, p. 53). Para tanto, são necessárias condições objetivas 

à formação emancipadora, principalmente, para aqueles que, por questões históricas, tornaram-

se alheios às fontes de conhecimentos e às decisões que refletem na sociedade.  

De acordo com Frigotto (1995), a educação escolar é um campo de disputa hegemônica 

entre a burguesia e classe trabalhadora, objetivando-se por meio de projetos distintos que refle-

tem na organização do processo educativo, os quais apresentam diferentes concepções de soci-

edade, homem e de educação, ocasionando o que denominamos educação para ricos e educação 

para pobres. 

Enquanto a primeira dispõe de condições objetivas, tempo ócio, recursos materiais de 

estudo, recursos financeiros, dentre outros elementos objetivos que proporcionam ao sujeito 

maior acesso e fruição dos conhecimentos formais e científicos, a segunda, por não dispor des-

sas condições, acaba por tornar-se submissa aos interesses da primeira. Pode-se afirmar isso 

considerando o que diz Calixto: 

a ausência de uma biblioteca escolar penaliza gravosamente os alunos das classes mais 

desfavorecidas, pois o ambiente familiar não só não lhes propicia o acesso aos livros 

e a um ambiente familiar literato como, com o desenvolvimento de novas tecnologias, 

não têm acesso a computadores e a todas as enormes vantagens que daí advém em 

termos de acesso à informação (CALIXTO, 1996, p. 120). 
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A biblioteca apresenta-se como possibilidade de acesso à cultura e de atenuar as desi-

gualdades sociais, já que minimiza as carências familiares de materiais de pesquisa e leitura, 

fornecendo aos alunos oportunidades de leituras. Almeida Júnior (1997) disserta sobre a função 

que a biblioteca tem exercido no contexto da luta de classes:  

A biblioteca tende a veicular informações imbuídas de conceitos contrários às 

propostas sócio-político-econômicas e culturais da maioria da população. Re-

fletindo posturas e interesses da classe detentora do poder, a biblioteca trans-

forma-se num instrumento de dominação. As informações que normalmente 

são veiculadas pela biblioteca, apenas são decodificadas e absorvidas pelos 

que possuem um mínimo de “iniciação”, um mínimo de “conhecimentos”, um 

mínimo, porque não dizer de “informações”. A complexidade das informações 

está proporcionalmente relacionada, para seu entendimento, ao acervo de co-

nhecimento de cada usuário. A biblioteca, ao se preocupar com o usuário 

“culto”, amplia o fosso da “distribuição de informações” nada para quem não 

tem e muito para quem já tem (ALMEIDA JR., 1997, p. 66). 

A luta pela superação dessa condição antagônica é que justifica a proposta de educação 

para todos, porém, é preciso criar condições objetivas, a todos, sem distinção de classe, de 

acesso aos e usufruto dos bens materiais que conduzem ao conhecimento, “o desenvolvimento 

do pensamento quanto sua expressão epistêmica não se efetivam senão em condições de ensino 

e apropriação dos saberes historicamente constituído” (ABRANTES, 2007, p.314). 

Britto (2016, p.17) pontua que a biblioteca escolar se apresenta “como possibilidade 

objetiva de produção e disseminação da cultura e do conhecimento, de formação intelectual e 

política, de experimentação estética e afirmação subjetiva”, implicando “a radical e intransi-

gente crítica tanto ao pragmatismo ideológico que, compreendendo a promoção da leitura como 

adequação ao padrão produtivo, ao mundo da eficiência e da competitividade”. Isso significa 

que, mais que promover o gosto pela leitura, oferecer entretenimento, reproduzir práticas mas-

sificadas de produção e consumo de cultura, caberia à biblioteca realizar ações de cultura e 

política que estão além do panorama imediato, desenvolvendo com os educandos o senso crí-

tico, a capacidade de agir e intervir de forma consciente. 

Ponderando que a leitura é veículo privilegiado de desenvolvimento e humanização da 

sociedade, acreditamos que, com a difusão das bibliotecas escolares, criam-se as condições ob-

jetivas de acesso e de democratização da leitura, bem como da apropriação dos saberes histori-

camente constituídos, fatores condicionantes para uma sociedade esclarecida.  

A biblioteca escolar é o espaço democrático de formação da cidadania, que propicia 

o acesso e o uso da informação e auxilia na constituição de um sujeito agente do seu 

processo de aprendizagem e consciente de seu papel na sociedade em que vive 

(MORO, 2011, p. 69). 
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Para Silva (1997), “a biblioteca escolar constitui um instrumento precioso no processo 

educacional do cidadão, uma força e um fator impulsor da educação”. O acesso ao centro cul-

tural que deve ser a biblioteca escolar propicia o desenvolvimento intelectual para participar da 

sociedade em que se vive e condição de “saber utilizar diferentes fontes de informação e recur-

sos tecnológicos para adquirir e construir conhecimentos” (BRASIL, 2001, p. 6). 

Sustenta o Manifesto da UNESCO para as Bibliotecas Escolares (2000), que as biblio-

tecas escolares são recursos ao serviço do ensino que proporcionam informação e ideias funda-

mentais para o sucesso na sociedade, baseada na informação e no conhecimento, e que desen-

volvem nos alunos competências para a aprendizagem ao longo da vida, bem como a imagina-

ção, permitindo-lhes tornarem-se pensadores críticos, utilizadores efetivos da informação em 

todos os suportes e meios de comunicação, e, no fundo, cidadãos responsáveis. 

Saviani (2014) enfatiza que, na medida em que se descobre que a educação é um fenô-

meno determinado pelo modo de produção, pela estrutura da sociedade, pela correlação de for-

ças, pelo controle político exercido por meio da dominação, esboroa-se toda ilusão de poder. A 

consciência dos condicionantes objetivos, ao mesmo tempo em que destrói o poder fictício, 

institui o poder efetivo, resultando na possiblidade de superar o otimismo ingênuo.  

Não podemos deixar de assinalar o papel da biblioteca escolar na formação de perso-

nalidades críticas, criativas e dinâmicas. Com a diversidade de informações que a bi-

blioteca escolar pode oferecer se dignamente instalada, os estudantes poderão tomar 

conhecimento de ideias diferentes ou mesmo divergentes daquelas transmitidas pelo 

professor, o que lhes poderá provocar inquietações e questionamentos, elementos in-

dispensáveis ao desenvolvimento de uma educação escolar emancipatória, ainda que 

insuficientes para livrar totalmente os alunos das influências do discurso dominante 

na escola (SILVA 1999, p. 71). 

Isso implica desenvolver a formação integral, educando o aluno para a vida em socie-

dade, fazendo com que se perceba no contexto em que vive. Mais que instruir e moldar, a escola 

forma cidadãos conscientes de seu tempo. A biblioteca escolar é, ou deveria ser, componente 

essencial na formação escolar, social e intelectual de seus usuários; centro de referência de 

produção e disseminação dos conhecimentos; espaço de apropriação dos saberes historicamente 

constituído. Deve, portanto, apresenta-se como espaço coletivo onde se armazena e se conserva 

o patrimônio documental da história, assegura-se a transmissão da memória e, ao mesmo tempo, 

torna-os acessíveis a todo, sem exceção. 

Os acervos e documentos organizados para leitura, estudo e consulta existentes nas bi-

bliotecas escolares oferece subsídios teóricos que contribuem no processo de ensino e na for-

mação intelectual do aluno; favorece a reflexão crítica sobre a realidade; estimula o pensar 
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autônomo e amplia as capacidades e potencialidades, de modo que o aluno se desenvolva como 

ser omnilateral. 

 

2.3  Leitura e formação omnilateral 

Observa Britto (2012) que o ensino e a promoção da leitura, compreendidos como mais 

que alfabetização, têm repercutido dentro de espaços sociais e educacionais preocupados com 

a formação de leitores e mobilizado esforço conjunto dos poderes públicos, federais e munici-

pais, a fim de se criarem estratégias para fazer do Brasil um país de leitores. 

Contudo, entendida como bem civilizador, a leitura tem assumido caráter funcionalista, 

em que se busca desenvolver no sujeito capacidades que lhe capacitem a realizar determinadas 

atividades mediadas pela escrita. Tal dinâmica impõe a aceitação de saberes e valores de deter-

minada classe que não ultrapassa o senso comum, além de propor a leitura instrutiva e pragmá-

tica, mantendo o sujeito alienado a um modo social que nada propõe, apenas impõem.  

Esse discurso limitado sobre leitura torna as pessoas submissas à ordem produtivista, 

projetando um leitor preocupado com “subir na vida”, que consumirá produtos culturalmente 

acessíveis voltados, para o que seria seu “interesse” (normalmente, leituras de fácil acesso -

jornais, revista, best-sellers) e de pouca reflexão. 

Conforme observa Soares (2004, p. 22): 

Da língua escrita apropriam-se as classes dominantes, fazendo dela o discurso da ver-

dade, repositório de um saber de classe, apresentado como saber legítimo. O acesso à 

escrita pelas camadas populares pode, por isso, significa a renúncia ao seu próprio 

saber e ao seu próprio discurso, a sujeição ao saber e ao discurso dominante.  

Para a autora, a natureza de recepção da leitura pelas classes populares não é a mesma 

que se dá pelas classes favorecidas, porque, no que tange às circunstâncias sociais, elas não 

dispõem da mesma formação. Exemplo claro é quando se pergunta aos alunos, até mesmo aos 

pais, sobre a importância da leitura; na maioria das vezes, ouve-se que ler serve “para conseguir 

um bom emprego” ou “para obter melhores condições de vida”. Tais respostas sugerem a leitura 

como instrumento de sobrevivência, a partir da ideia salvacionista de leitura. 

O que Britto (2010) chama de “mitificação da leitura” – representação limitada da leitura 

que sem explicitar o que se entende por ler – desconsidera as práticas sociais de leitura; ignora 

os modos de inserção dos sujeitos nas formas de cultura e estabelece em torno da questão juízos 

de valor do tipo bom ou mal; ignora qualquer indagação mais forte de cultura, conhecimento, 

educação e política.  
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Não basta alfabetizar, é preciso alfabetizar para aprender e inserir o sujeito na cultura, 

e, quando propomos essa inserção, falamos de letramento entendido como capacidade de ações 

e habilidades de uso da leitura e escrita.  

Nas palavras de Osakabe (1982, pp. 150/151),  

Alfabetiza-se o indivíduo para que seja mais produtivo ao sistema: por exemplo, para 

que leia e compreenda instruções escritas no trabalho, para que leia e compreenda 

ordens e mandamentos que zelam a todo o canto para a manutenção da ordem. Para, 

além disso, a alfabetização não parece tão necessária: a manipulação ativa da escrita 

(o ato de escrever, por exemplo) se faz dispensável pela imposição de fórmulas já 

prontas, por modelos estabelecidos e já consagrados em manuais de ampla difusão.  

A forma pragmática de leitura indica processo restrito aos sentidos imediatos e utilitá-

rios do texto, com valores e aprendizagens sustentadas no cotidiano, uma prática cuja razão é 

manter o sujeito subordinado a um sistema que ignora qualquer indagação. Dessa forma, não 

se pode ler um texto desconsiderando as acepções de mundo do leitor. A leitura torna-se, nessa 

perspectiva, 

o acesso ao conhecimento diferenciado, aquele que permite ao leitor reconhecer sua 

identidade, seu lugar social, as tensões que animam o contexto em que vive ou sobre-

vive, e sobretudo a compreensão, assimilação e questionamento seja da própria es-

crita, seja do real em que a própria escrita se inscreve (OSAKABE, 1982, p. 152). 

Disso, decorre que se deve ensinar e aprender para além do texto, estimulando o desejo 

pelo conhecimento, a fim de que o aluno-leitor se reconheça no texto e se aproprie de outras 

formas de conhecimentos, formas que o ajudem a compreender sua cultura e o contexto em que 

vive. Essa dinâmica de conhecimento leva a indagar para além do certo impregnado no senso 

comum e a conhecer e compreender a vida e o mundo em que se está inserido. Somente assim 

se criam as condições para o que o sujeito traga para o texto o conhecimento já adquirido, 

fazendo o que Freire (2003) chama de leitura de mundo. 

Freire (2003, p. 13), ao discorrer sobre a importância do ato de ler sustenta que “a leitura 

do mundo precede sempre a leitura da palavra e a leitura desta implica a continuidade da leitura 

daquela”. Com isso, assume que o ato da leitura não é um processo isolado, sendo necessário 

conhecer o contexto vivido para compreender o texto e, a partir da leitura deste, produzir outros 

conhecimentos. 

No mesmo diapasão, Britto (2003, p. 100) afirma que não existe leitura fora da história: 

ela é uma ação intelectiva, através da qual os sujeitos, em função de sua experiência, conheci-

mentos e valores prévios, processam informação codificada em textos escritos e se faz sempre 

entre textos que se dão a ler, textos que trazem representações do mundo e com as quais o leitor 

vê-se obrigado a negociar.  
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Em consonância com os autores, a leitura não se constitui de forma isolada, sendo de-

terminada por questões história, condições sociais, políticas e culturais do contexto em que são 

produzidas, podendo ser limitada ou expandida de acordo com as condições objetivas e subje-

tivas do seu leitor. A leitura só produz conhecimento na medida em que o leitor associa sua 

leitura de mundo com os significados propostos do texto, construindo sua compreensão no di-

álogo entre sua experiência e o conhecimento humano. 

É isso o que sustenta Geraldi (2010, p.103), ao afirmar que “o reconhecimento do que 

já é conhecido e uma condição necessária para que se dê a leitura, mas não é condição sufici-

ente. É preciso ultrapassar o já sabido e reconhecido para construir uma compreensão do que lê 

(e do que se ouve)”. 

Reafirmando a importância da leitura de mundo como conhecimento prévio para o ato 

de ler proposto por Freire e sua relação com o texto, Geraldi acrescenta que “é preciso ultrapas-

sar o já sabido e reconhecido para construir uma compreensão do que lê” (p. 103). Para o autor, 

ao ler, o leitor trabalha produzindo significações e é nesse trabalho que ele se constrói como 

leitor. Não se trata de dizer que o processo pragmático de leitura não contribui na formação 

escolar; pelo contrário, há que se admitir que esse seja o passo inicial (e essencial). Porém, não 

se pode limitá-la a isso. 

Uma pedagogia da leitura que objetiva a transformação do leitor e, através 

deste, da sociedade dificilmente se funda na descrição de estrutura do(s) texto 

(s). Mais do que isso, uma pedagogia de leitura de cunho transformador pro-

põe, ensinar e encaminhar a descoberta da função exercida pelo(s) texto(s) 

num sistema comunicacional, social e político (SILVA; ZILBERMAN, 2005, 

p.115). 

 

Logo, ler é mais que decodificar; repetir sentidos dados como prontos e acabados; ler é 

algo que faz pensar, indo além do simples desejo de resolver um desafio e que precisa ser va-

lorizado e praticado, dentro dos espaços escolares, levando o aluno a envolver-se com a natu-

reza simbólica da escrita, arrojando-o no conhecimento de mundo e franqueando-lhe o acesso 

à cultura. É essa leitura que contribuirá para se alcançarem transformações que trazem uma 

sociedade justa e inclusiva. 

Eis porque é imprescindível o estabelecimento e a expansão do chamado “es-

paço de contradição” dentro da escola e das aulas de leitura, a fim de se de-

frontarem postura e metodologias esclerosadas e inócuas com outras propostas 

e orientações de leitura, embasada teoricamente e viabilizada politicamente 

pelos professores. (SILVA; ZILBERMAN, 2005, p.112, 113). 

 

Se aceitássemos que o papel da escola fosse o de simplesmente formar pessoas com a 

capacidade de decifração, teríamos de reconhecer que a escola não está longe de alcançar tal 
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finalidade. Mas seria preciso reconhecer que, neste caso, a escola estaria renunciando a sua 

função formativa, limitando-se ao adestramento das pessoas.  

Como dizia Freire “quando um homem compreende sua realidade, pode levantar hipó-

teses sobre o desafio dessa realidade e procurar soluções”. Porém, com o ofuscamento causado 

por essa alienação, “o homem não-leitor se vê sem ação, sem forças para sair desse estado de 

subserviência a que foi prostrado” (FREIRE 2003, p.30). 
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3 Biblioteca escolar  

As bibliotecas escolares das escolas públicas significam a retomada da valorização desse 

espaço – a biblioteca – como espaço promotor da universalização do conhecimento e, também, 

da universalização de acesso a acervos pelo coletivo da escola. 

A escola é, em muitos casos, o primeiro contato da criança com a leitura, do livro com 

o leitor. Daí a necessidade de dispor de espaço propício à leitura, para que os alunos desenvol-

vam o interesse pela leitura e pela busca de conhecimento (MILANESI, 2002). 

A tradição pedagógica de ensino limitou-se ao uso livro didático, cabendo ao professor 

a transmissão e reprodução de conhecimento. Por esse motivo, a biblioteca escolar parece não 

fazer muita diferença no processo ensino-aprendizagem. Contudo, o universo diversificado de 

livros oferecidos pelas bibliotecas e as possibilidades de uso deles contribui para que os alunos 

possam ampliar seus conhecimentos. Para tanto, é necessário compreender o sentido e o papel 

que a biblioteca tem assumido no decorrer da história para que possamos traçar panorama de 

como ela tem sendo concebida nos tempos atuais.  

 

3.1 Breve contextualização  

A palavra biblioteca tem origem nos termos gregos biblíon (livro) e theka (caixa), sig-

nificando o móvel ou lugar onde se guardam livros. Na antiga Alexandria, a biblioteca tinha 

como objetivo reunir em um só lugar todo o conhecimento humano. 

De acordo com Milanesi (1983), a biblioteca, no início da era cristã, era lugar sagrado, 

ao qual tinham acesso apenas os monges. Ler e escrever eram habilidades exclusivas dos reli-

giosos, que tinham a responsabilidade de transmitir o conhecimento, com base nos dogmas da 

igreja, para o restante da população. Com o surgimento das universidades, na Idade Média, 

surgem às primeiras bibliotecas de caráter de liberdade intelectual: os livros deixam de serem 

objetos sagrados e passam a expressar o pensamento humano. O que antes era exclusivo ao 

clero e aos nobres chega às mãos de pequena parcela da população.  

A mudança do caráter dos livros, de religioso e reservado para um instrumento de 

conhecimento segmentado, refletiu-se com clareza na ideia de coleção dentro da di-

versidade de assuntos. Grandes bibliotecas, nas maiores cidades europeias, iniciaram-

se nesse período fértil de revelação, [baseadas] não mais nas transcendências religio-

sas, mas no homem e na natureza (MILANESI, 2002, p. 27). 

Acontecimentos históricos também impulsionaram esse cenário,  

a revolução francesa tirou o livro das mãos dos nobres e os colocou nas mãos na mai-

oria da população [...] a revolução Russa, mudando a estrutura daquela sociedade, 

estabeleceu uma nova prática para o ensino e o acesso a informação. Lenin estabeleceu 
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uma política para biblioteca, permitindo um rápido desenvolvimento no setor [...] a 

tendência se clarificou com revolução industrial. A Biblioteca/museu deixou de ser a 

única possibilidade enquanto coleção pública, passando a existir a biblioteca/serviço, 

oferecida ao público (MILANESI, 1983, p.21, 22).  

Por conta dessas mudanças, a ideia de biblioteca como organização do saber delineou-

se para nova função: sistematizar o acesso às informações; a informação passou a ser bem acu-

mulável e valorizado, tido como elemento estratégico para garantir as exigências da estrutura 

econômica, “um homem informado, vale por dois” (p.22); a necessidade de informar tornou-se 

algo prioritário. 

A imprensa também contribui para que livro chegasse, progressivamente, a um número 

maios de pessoas: o que era raro e caro, tornou-se paulatinamente mais acessível. Com isso, 

aumenta-se o número de leitores e à necessidade de criação e ampliação das bibliotecas. 

Assim, as bibliotecas vão aos poucos deixando de ser guardiã de conhecimentos esoté-

ricos para se tornarem disseminadoras do conhecimento universal: o homem não apenas arma-

zena e organiza o saber produzido, mas também produz, reproduz e o coloca à disposição da 

sociedade. 

A biblioteca era antigamente considerada um objeto de luxo, apenas viável nos gran-

des centros e nos ricos colégios. Era alguma ciosa desejável e boa, entretanto, não 

absolutamente essencial para a comunidade ou para o trabalho de classe. Hoje, porém, 

tornou-se uma necessidade e é um apêndice da escola moderna. Assumiu o seu lugar 

próprio como unidade de trabalho e de pesquisa incorporada a todas as faces da vida 

urbana e rural. E principalmente na escola, tornou-se o seu laboratório intelectual 

(FERRAZ, 1972, p. 23). 

De acordo com Milanesi (1983), com a evolução da história das bibliotecas, principal-

mente, no século XX, “a biblioteca substituiria a sala de aula expositiva, o discurso do mestre 

daria lugar ao acesso crítico à informação” (p.52) e as bibliotecas públicas ganharam espaços 

no interior das instituições de ensino. 

A partir de 1971, as bibliotecas públicas, foram praticamente, transformadas em bi-

blioteca escolar. É nessa data que as pesquisas passaram a se constituir numa obriga-

ção escolar. [...] Foram, pois, a pesquisas escolares que tornaram a biblioteca algo 

mais concreto: havia uma necessidade clara que justificava a sua existência (MILA-

NESI, 1993, p.54). 

As mudanças tecnológicas contribuíram para repercussão das bibliotecas escolares, a 

exigência profissional para atender essa demanda, influenciaram todas as áreas da sociedade, 

alterando as dimensões do trabalho, inclusive nos diferentes tipos de bibliotecas (universitárias, 

escolares, especializadas, públicas). Com isso, o conceito de biblioteca vem se transformando 

e se ajustando por meio de sua própria história.  
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3.2 Conceito de biblioteca escolar 

A Unesco considera a biblioteca como uma coleção organizada de documentos de vários 

tipos, aliada a um conjunto de serviços destinados a facilitar a utilização desses documentos, 

com a finalidade de oferecer informações, propiciar a pesquisa e concorrer para educação e o 

lazer. Assim, ela configura como a “porta de entrada para o conhecimento, fornece[ndo] as 

condições básicas para o aprendizado permanente, autonomia das decisões e para o desenvol-

vimento cultural dos indivíduos e dos grupos sociais” (UNESCO, 1976, pp. 158/163).  

A lei 12.244, de 24 de maio de 2010, que dispõe sobre a universalização das bibliotecas 

nas instituições de ensino do País, define biblioteca escolar “coleção de livros, materiais vídeo 

gráficos e documentos registrados em qualquer suporte destinados a consulta, pesquisa, estudo 

ou leitura”.  

Em consonância com a lei, Silva e Araújo (2009) conceituam biblioteca escolar como 

local destinado a fornecer materiais bibliográficos necessários para as atividades de professores 

e alunos, devendo estar intimamente relacionado com a escola, de funcionamento como com-

plemento das atividades realizadas em classe e desempenhando um importante papel na forma-

ção do hábito de leitura. 

A definição extraída por Negrão (1987) do Modelo Flexível para o sistema nacional de 

bibliotecas escolares trata a biblioteca escolar da seguinte forma: 

A biblioteca escolar é um instrumento de desenvolvimento de currículo e permite o 

fomento à leitura e à formação de uma atitude científica; constitui um elemento que 

forma o indivíduo para a aprendizagem permanente; fomenta a criatividade, a comu-

nicação, facilita a recreação, apoia os docentes na sua capacitação e oferece a infor-

mação necessária para a tomada de decisão em aula. Trabalha também com os pais e 

outros agentes da comunidade (NEGRÃO, 1987, p. 87). 

Chegamos, assim, ao consenso de que a biblioteca é um lugar de livros e outros materiais 

que geraram informações e conhecimento e os coloca disponível a toda comunidade escolar, de 

modos, serem bem-sucedidos em relação à informação e o conhecimento e desenvolverem com-

petências para a aprendizagem em longo prazo. 

A incumbência da biblioteca escolar é “habilitar os alunos para a aprendizagem ao longo 

da vida e desenvolve sua imaginação, preparando-os para viver como cidadãos responsáveis” e 

“fornecer condições básicas para o aprendizado permanente, autonomia das decisões e para o 

desenvolvimento cultural dos indivíduos e dos grupos sociais” (IFLA, 2000). 

A biblioteca escolar promove o acesso a serviços de apoio à aprendizagem e livros 

aos membros da comunidade escolar, oferecendo-lhes a possibilidade de se tornarem 

pensadores críticos e efetivos usuários da informação, em todos os formatos e meios. 

A biblioteca escolar é essencial a qualquer estratégia de longo prazo relacionada a 

competências à leitura e escrita, à educação e informação e ao desenvolvimento 
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econômico, social e cultural. A biblioteca escolar é parceiro imprescindível para atu-

ação em redes de biblioteca e informação tanto em nível local, regional como nacio-

nal. A biblioteca escolar é parte integrante do processo educativo (IFLA, 200, pp.2/4). 

 

3.3 Biblioteca e sua relação com a leitura 

Parece comum, muitas vezes chega a ser óbvia, a associação de leitura com biblioteca. 

Quando isso ocorre, vem à mente a imagem de um espaço cheio de livros, acessórios informa-

tizados, ambientes aconchegantes. Esse é o modelo idealizado, com base nas projeções próprias 

do iluminismo. Sobre o risco de estar equivocada, atrevo-me a dizer que raramente essa é a 

imagem de uma biblioteca escolar. 

Com a propagação da leitura e a necessidade de formar sujeitos leitores, têm-se discu-

tido e investido em ações, projetos, programas e ações que contribuem para valorização desse 

espaço. Há consciência de que as bibliotecas escolares têm responsabilidade com relação à lei-

tura. A leitura de bons livros, além de força da experiência estética, de intenso conteúdo emo-

cional, oferece algo extraordinário: ensina a tolerância a cada indivíduo e facilita o convívio 

com a diversidade cultural e social. É por meio da leitura que se formam cidadãos críticos, 

condição indispensável de cidadania, na medida em compreendem o significado das vozes que 

se manifestam no debate social e de pronunciar sua própria voz, tomando consciência de seus 

direitos e sabendo lutar por eles.  

A biblioteca escola deve funcionar como espaço privilegiado em que tais coisas acon-

teçam, organizando-se para que os estudantes, sob orientação e com a participação dos profes-

sores, encontrem possibilidade de estudo, de pesquisa, de descoberta, de questionamento dos 

temas e conteúdos que estão aprendendo. Não para que produzam mecanicamente o que lhes 

foi apresentado no espaço de sala de aula, mas para que ampliem e tornem vivos e significativos 

estes aprendizados (BRITTO, 2011, p. 24).   

A biblioteca é um lugar onde se adquire, produz e reproduz conhecimentos que “habilita 

os alunos para a aprendizagem ao longo da vida e desenvolve sua imaginação, preparando-os 

para viver como cidadãos responsáveis” (IFLA, 2000, p.1); “fornece as condições básicas para 

o aprendizado permanente, autonomia das decisões e para o desenvolvimento cultural dos in-

divíduos e dos grupos sociais” (UNESCO, 1976. p.1); “apresenta-se como possibilidade obje-

tiva de produção e disseminação da cultura e do conhecimento, de formação intelectual e polí-

tica, de experimentação estética e afirmação subjetiva.” (BRITTO, 2016, p.17). 

Britto (2016) pontua que “o leitor se forma na escola, e a biblioteca participa dessa for-

mação, como parte integrante que é da escola.” Isso significa a inserção da biblioteca no projeto 
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pedagógico da escola e em políticas de leitura que provoquem e problematizem os aspectos 

sócios, da cultura, da política, dos vários segmentos sociais que estão além do panorama ime-

diato. A formação de leitores nas escolares cria frequentadores de bibliotecas, não apenas du-

rante o período escolar, mas durante o resto da sua vida. Deste modo, as bibliotecas escolares 

contribuem para que futuros cidadãos sobrevivam de forma autónoma numa sociedade que pri-

vilegia aqueles com maior poder aquisitivo.  

Carvalho (1981) explica que “a leitura era vista por alguns autores como aspecto crucial 

da ação pedagógica da biblioteca, a qual teria objetivo primeiro criar nos educandos os hábitos 

indispensáveis de leitura e trabalho intelectual, que lhe serão úteis não somente durante a vida 

de estudante, mas que lhe proporcionarão, meios para um desempenho melhor na vida social e 

profissional”. A biblioteca escolar atende as demandas da comunidade escolar, dispõe de diver-

sos suportes, em virtude de que o conteúdo da sociedade contemporânea se encontra distribuído 

em diversos instrumentos, tanto materiais, como eletrônicos. 

Considerando a importância da biblioteca no desenvolvimento cultural de um povo, a 

inexistência de bibliotecas nas escolas e na comunidade, ou sua existência precária, fere os 

direitos dos cidadãos de se formarem leitores, de terem acesso às informações e ao patrimônio 

da cultura humana e de desenvolverem conhecimentos para a aprendizagem ao longo da vida e 

para a vida de trabalho. 

A biblioteca pode ser o local onde se forma o leitor crítico, aquele que seguirá vida 

afora buscando ampliar suas experiências existenciais através da leitura. Mas, para 

tanto, deve ser pensada como um espaço de criação e de compartilhamento de expe-

riências, um espaço de produção cultural em que crianças e jovens sejam criadoras e 

não apenas consumidoras de cultura (CARVALHO, 2002, p. 22). 

Logo, 

Não se pode pensar em democratização do ensino encarando a biblioteca como órgão 

dissociado do planejamento educacional, pensando-se apenas em aulas expositivas, 

baseadas na transmissão oral de conhecimentos. A educação é um ato dinâmico, crí-

tico, transformador e a biblioteca moderna deve extrapolar o caráter conservador e 

armazenador da informação, passando a agir como um centro de aprendizagem dinâ-

mica e participativa (SILVA, 1999, p. 67). 

A escola é a principal instância de formação do aluno, cabendo-lhe proporcionar o con-

tato com a leitura e o conhecimento, e a biblioteca escolar é o espaço ideal para isso. Mesmo 

quando sendo um espaço simples, é importante que o aluno tenha contato com o livro na bibli-

oteca, sem imposições, mas como descoberta. Espaço integrante do processo educativo, a bi-

blioteca escolar, participa dos processos de ensino-aprendizagem, com acervo diversificado e 

profissional que oriente desde os empréstimos de livros até as atividades de leitura. 
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Obviamente, este funcionamento efetivo não depende unicamente da organização do espaço, 

mas de como a escola a incorpora no processo de ensino aprendizagem. 

 

3.4  O PNBE e outras políticas e ações de democratização da leitura 

A relevância das bibliotecas escolares no contexto educativo e social tem sido cada vez 

mais acentuada. Apresentada como bem essencial e excelente recurso educativo, repercutindo 

a ideia de que todos os indivíduos pertencentes à comunidade escolar conheçam as políticas e 

ações em prol da biblioteca, de modo a exigir sua efetivação nos espaços educacionais. 

Com a difusão da leitura e da necessidade de formar sujeitos leitores, as bibliotecas 

escolares têm ganhado ênfase, tendo como primeiro objetivo, 

“criar nos educandos os hábitos indispensáveis de leitura e trabalho intelectual, que 

lhe serão úteis não somente durante a vida de estudantes, mas que lhe proporcionarão, 

no futuro, meios para um desempenho melhor na vida social e profissional” (CAR-

VALHO, 1981, p. 22). 

 

Com essa preocupação, o Ministério da Educação (MEC) promove, desde 1980, ações 

de incentivo à leitura, dentre as quais a mais significativa é a distribuição de acervos às escolas 

públicas brasileiras. Dentre os programas destacam-se: Programa Nacional Sala de Leitura 

(PNSL,1984 a 1987); Programa Nacional de Incentivo à Leitura (Proler, 1992 e ainda em vi-

gência); Programa Nacional Biblioteca do Professor (PNBP, 1994 a 1996), Programa Nacional 

Biblioteca da Escola PNBE, 1997 a 2017). 

Todos esses programas tiveram significância no contexto das discussões da promoção 

do incentivo à leitura na educação brasileira. No entanto, por conta da sua abrangência e por ter 

sido o programa que mais distribuiu acervos para escolas públicas brasileira e recentemente ter 

sido pauta de muitas discussões sobre sua possível extinção vamos nos deter um pouco mais ao 

PNBE. 

O PNBE foi instituído em abril de 1997, pela Portaria MEC nº 584, com o objetivo de 

promover o acesso à cultura e o incentivo à leitura dos alunos e professores por meio da distri-

buição de acervos de obras de literatura, de pesquisa e de referência. Para que as escolas pudes-

sem aproveitar ao máximo os acervos recebidos, o MEC enviou o Manual Básico da Biblioteca 

da Escola, cujo conteúdo da apresentação é o seguinte: 

O Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE) nasceu do desejo do Ministério 

da Educação e do Desporto (MEC) de oferecer oportunidades de democratização da 

cultural, reduzindo a distância entre o Brasil dos letrados e o dos excluídos. Com esse 

objetivo, está sendo doado às escolas públicas de ensino fundamental um acervo com-

posto por obras consagradas da literatura brasileira e obras de referência, entre outras. 

[...] Foi pensando nas escolas que estarão organizando sua biblioteca pela primeira 
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vez que o MEC elaborou este manual: ele é prático e visa fornecer os passos básicos 

para que a escola possa aproveitar ao máximo os livros recebidos (PNBE, 2013, p. 3). 

Com base no manual, observa-se perspectiva positiva no que se refere à política pública 

de leitura para as escolas e a oportunidade de oferecer cultura a todos e a diminuir a distância 

entre letrados e excluídos. Constitui-se, no contexto da sociedade brasileira, a possibilidade de 

reverter à tendência histórica de restrição do acesso aos livros e à leitura, antes privilégio apenas 

de pequena parcela da população. 

Brandão (2016) apresenta, de forma sucinta, como pontua a autora, panorama histórico 

do PNBE, com o percurso e investimentos do MEC na distribuição de acervos e periódicos. 

Quadro 1- Abrangência e investimento do programa 

PROGRAMA – ANO ATENDIMENTO QUANT. VALORES 

PNBE 1998 E.F- anos finais 3.660.000 29.830.886,00 

PNBE 1999 E.F - anos inicias 3.924.000 24.727.241,00 

PNBE 2000 Biblioteca do professor 3.728.000 15.179.101,00 

PNBE 2001 Alunos 4ª e 5ª série 60.923.940 57.638.015,60 

PNBE 2002 Alunos 4ª série 21.082.880 19.633.632,00 

PNBE 2003/2004 Alunos 4ª 20.855.750 18.494.879,10 

PNBE 2003/2004 Alunos 8ª série 13.689.320 14.757.086,96 

PNBE 2003/2004 Alunos do final do 2º segmento - EJA 3.470.904 2.956.053,24 

PNBE 2003/2004 Bibliotecas Municipais 6.372.912 6.246.212,00 

PNBE 2003/2004 Biblioteca da escola 3.193.632 44.619.529,00 

PNBE 2003/2004 Professores 1.451.674 13.769.873,00 

PNBE 2005 E.F - anos iniciais 5.918.966 47.268.337,00 

PNBE 2006 E.F - anos finais 7.233.075 45.509.183,56 

PNBE 2008 Educação infantil 1.948.140 9.044.930,30 

PNBE 2008 E.F - anos iniciais 3.216.600 17.336.024,72 

PNBE 2008 Ensino Médio 3.437.192 38.902.804,48 

PNBE 2009 E.F - anos finais 7.369.973 47.347.807,62 

PNBE 2009 Ensino Médio 3.028.298 27.099.776,68 

PNBE VOLP 2009 Biblioteca da escola 204.220 3.051.046,80 

PNBE 2010 Educação Infantil 3.390.050 12.161.043,13 

PNBE 2010 E.F - anos iniciais 5.798.801 29.563.069,56 

PNBE 2010 EJA 1.471.850 7.042.583,76 

PNBE do Professor 2010 Professores 6.983.131 59.019.172,00 

PNBE Especial 2010 Alunos e professores 1.241.458 9.869.621,25 

PNBE Periódicos 2010 Biblioteca da escola 11.530.430 29.060.529,34 

PNBE 2011 E.F - anos finais 3.861.782 44.906.480,00 

PNBE 2011 Ensino Médio 1.723.632 25.905.608,00 

PNBE Periódicos 2011 Biblioteca da escola 11.530.430 31.150.900,98 

PNBE 2012 Educação Infantil 3.485.200 24.265.902,91 

PNBE 2012 E.F – anos iniciais 5.574.400 45.955.469,82 

PNBE 2012 EJA 1.425.753 11.216.573,38 

PNBE Periódicos 2012 Biblioteca da escola 15.149.880 53.295.402,47 

PNBE 2013 E.F - Anos Finais 5.207.647 56.677.338,63 

PNBE 2013 Ensino Médio 2.218.884 29.704.045,58 

PNBE do Professor 2013 Professores 12.106.780 104.601.159,59 

PNBE Periódicos 2013 Biblioteca da escola 14.885.649 57.072.470,94 

PNBE 2014 Educação Infantil Creche 4.209.150 17.730.630,46 

PNBE 2014 Educação Infantil Pré-escola 7.966.028 32.807.029,60 
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PNBE 2014 E.F - anos inicias 5.599.737 31.616.454,48 

PNBE 2014 EJA 1.619.100 10.208.749,32 

PNBE Periódicos 2014 Biblioteca da escola 14.751.055 58.477.152,20 

TOTAL 316.440.303 1.163.462.259,86 

Fonte: Brasil, 2015, apud, Brandão, 2016. 

Em 2007, não houve distribuição por conta de mudança nomenclatura do PNBE, sendo 

que até 2006, o nome do programa se referia ao ano de aquisição. Em 2007 por diante, passou 

a referir-se ao ano de atendimento. Assim, os livros do PNBE 2008 foram adquiridos em 2007. 

Nos anos seguintes, o programa continuou sua trajetória, sendo que o último registro de distri-

buição de acervos ocorreu em 2014, o PNBE temático. 

Para os anos sequenciais, aponta Brandão (2016, p 11) que: 

O PNBE 2015 conta também com o PNBE Indígena, o qual possui como objetivo 

adquirir obras de literatura sobre esses povos para estudantes e professores da edu-

cação infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental, os acervos são compostos por 

vinte e cinco (25) obras. No entanto, o PNBE Indígena ainda não houve a distribui-

ção às escolas, os livros passaram pelas etapas do edital até a avaliação, ficando para 

dar sequência na negociação com as editoras, porém até o momento atual (junho de 

2017), ainda não tem divulgado as informações sobre a previsão da negociação até 

a distribuição para às escolas. O PNBE 2016, até fevereiro de 2016, estava disponi-

bilizado apenas o edital para o triênio de 2016 a 2018 do PNBE Periódicos, no mo-

mento atual o Programa passa por uma instabilidade, sem direcionamentos específi-

cos para a sua permanência ou extinção. 

Na carta intitulada “Brasil, Nação Leitora”, entidades clamam pela continuidade de po-

líticas públicas de inclusão da literatura frente à imposição de cortes nas verbas do Ministério 

da Educação.  

Entendemos que a formação de leitores, assim como a constituição de acervos de bi-

bliotecas escolares com livros de literatura devem ser prioridades nas ações do Estado 

e, portanto, do Ministério garantindo a mesma qualidade na formação a todas as cri-

anças e jovens brasileiros, independente da cidade onde vivem, das carências e desi-

gualdades de cada região. 

No decorrer dos 18 anos de realização, o PNBE foi o programa que mais investiu na 

compra e distribuição de livros para escolas públicas brasileiras; no entanto, a precariedade e 

falta de espaços físico e a ausência de profissionais capacitados, políticas de conscientização de 

uso dos acervos não têm contribuído para que o programa alcance plenamente seu principal 

objetivo. 

Pesquisa realizada por Paiva; Berenblun (2006), “PNBE: leitura e biblioteca nas escolas 

públicas brasileiras”, relata visita a 196 escolas, localizadas em oito estados e dezenove muni-

cípios, traz amostras representativas do total de escolas que receberam os livros do PNBE de 

1999 até 2006. Nos estados selecionados, abrangendo todas as regiões do Brasil, foram esco-

lhidas as capitais e mais um ou dois municípios. As amostras tiveram 102 escolas de capitais e 

94 de outros municípios; 100 escolas estaduais e 96 municipais.  
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A pesquisa demonstra que é preciso mais que distribuir acervos para fazer as bibliotecas 

escolares adquirirem importância no processo de valorização da leitura no país, indicando que, 

além da dificuldade do acesso, existem outros problemas. Um deles é a necessidade de articu-

lação entre o acervo os responsáveis pela mediação e a existência de espaços adequados (apenas 

27,8 mil unidades de ensino fundamental dentre 143,6 mil, 19,3% do total, dispõem de biblio-

tecas, segundo o Censo Escolar 2005). No que tange à questão física, a existência de muitas 

salas ou cantinhos de leitura em substituição a bibliotecas indica a tendência ao improviso, 

denotando lugar secundário que é destinado a esses espaços.  

Uma característica tristemente representativa desses variados espaços e desenhos de 

ambientes de leitura estiveram simbolizados pela chave, a síntese do inacessível, do 

inatingível, que vedava inúmeros espaços e acessos: de salas de leitura, de bibliotecas, 

de armários, todos eles fechados, com portas escondendo o enigma atrás das muralhas 

intransponíveis ao acesso e fruição dos usuários, estudantes e professores, comuni-

dade (PAIVA; BERENBLUN, 2006, p. 16). 

Teixeira (2002) afirma que, a biblioteca escolar pública não necessita só de bons acer-

vos. É preciso trabalho de formação e conscientização dos educadores e governantes sobre sua 

importância para o ensino de qualidade. 

a biblioteca escolar pública brasileira carece, inclusive, de compreender o seu papel 

dentro da escola, onde se vê que é preterida nas discussões orçamentárias e concorre 

com a merenda escolar por alguns poucos vinténs. Por mais bem-intencionada que 

seja nenhuma política pública governamental será capaz de dotar as escolas públicas 

brasileiras de um número razoável de livros enquanto não for ampliada a dotação or-

çamentária do ensino. Portanto, tem-se que pensar em ações duradouras e mais abran-

gentes (TEIXEIRA, 2002, p. 373). 

Outro programa que merece destaque é Plano Nacional do Livro e da Leitura (PNLL), 

cujo principal objetivo: “é melhorar a realidade de leitura do País, com o envolvimento de toda 

a sociedade brasileira, para que seja possível promover inclusão social e cultural e uma organi-

zação social mais justa” (BRASIL, 2006). Dispõe o artigo primeiro do plano de ação;  

Art. 1º Fica instituído o Plano Nacional de Livro e da Leitura (PNLL), de duração trie-

nal, tendo por finalidade básica assegurar a democratização do acesso ao livro, o fo-

mento e a valorização da leitura e o fortalecimento da cadeia produtiva do livro como 

fator relevante para o incremento da produção intelectual e o desenvolvimento da eco-

nomia nacional (BRASIL, 2006, p.1). 

O plano de ação do PNLL (Plano Nacional de Livro e da Leitura) divide-se em quatro 

eixos: democratização do acesso, fomento à leitura e formação de mediadores, valorização da 

leitura e comunicação e apoio à economia do livro. Prevê também a implantação de novas bi-

bliotecas municipais e escolares, além da continuidade do programa de distribuição de livros 

para as escolas; dos programas de formação de mediadores de leitura até o financiamento para 

gráficas e editoras. 
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Ao contrário, dos programas anteriores, o PNNL abrange outras dimensões que vai 

desde a distribuição de acervos, à implantação de bibliotecas e formação de mediadores de 

leituras. Pontua Silva (2006) que: 

O PNLL é um plano ambicioso, pois sua proposta busca abranger a leitura, não apenas 

pela distribuição de livro, mas ampliar o olhar para a cadeia que a envolve: a biblio-

teca, a pesquisa e a formação do mediador, além da indústria do livro. Se este Plano 

governamental tem mérito, é preciso esperar que as metas avancem além da Lei e se 

transformem em realidade (SILVA, 2006, p. 52). 

Embora ambicioso, como pontua Silva, o programa parece não conseguir superar a mera 

distribuição de livros, sendo notória a ausência de ações políticas em prol das bibliotecas esco-

lares. O que se observa é que esses espaços, quando existem nas escolas, são pouco valorizados, 

criando-se estigmas do tipo “depósito de livros”, “espaço de entretenimento”, “lugar de passar 

tempo”, cuja finalidade não corresponde com o propósito da biblioteca de contribuir e difundir 

o conhecimento. 

Além da falta de políticas de valorização da biblioteca, a ausência de profissionais nesse 

espaço tem sido destacada pela literatura. No artigo “Situação das bibliotecas escolares no Bra-

sil: o que sabemos?” de Bernadete Campelo (2012, p.17), encontram-se duas referências que 

enfatizam o problema: Nascimento (200, p.7) resume a questão: “A situação encontrada em 

relação aos recursos humanos foi de extrema gravidade, constituindo talvez o maior problema 

detectado na pesquisa” e Abreu (2002, p. 13) concluiu que a análise dos dados revela “a persis-

tência de problemas, dos quais o mais evidente é o de pessoal”.  

Quando há presença de pessoas responsáveis dentro desses espaços, a pesquisa aponta 

que é pequeno número de responsáveis com formação em biblioteconomia; presença constante 

do professor readaptado e falta de treinamento da equipe. Moro (2011, p. 69) ressalta que: 

A biblioteca escolar, como ambiente de aprendizagem, precisa de uma equipe 

de qualidade e competência para proporcionar aos usuários a construção do 

conhecimento, em um espaço de interação, de trocas e de crescimento. So-

mente quando tivermos técnicos, professores e bibliotecários atuando conjun-

tamente, cooperativamente, no contexto da biblioteca e da escola, será possí-

vel oferecer à comunidade escolar a biblioteca dos sonhos e a que todos têm 

direito.  

Para autora, para que haja dinâmicas eficientes dentro das bibliotecas escolares, de 

modo que a leitura aconteça e a biblioteca cumpra seu papel educativo, é indispensável à pre-

sença de bibliotecário, o qual, “além de exercer a função de mediador, estabelece elos entre a 

informação, a leitura, o livro e os usuários, exercendo a função de educador e contribuir para a 

construção de um mundo melhor” (MORO, 2011, p. 69). 
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O investimento contínuo na distribuição de obras de literatura tem fornecido aos estu-

dantes e professores materiais de leitura variados para promover tanto a leitura literária, como 

fonte de fruição e reelaboração da realidade, quanto à leitura como instrumento de ampliação 

de conhecimentos. No entanto, a ausência de profissionais nesses espaços não favorece o diá-

logo entre livro e leitor. Além disso, o aproveitamento correto dessas bibliotecas – isso parece 

ser uma das grandes falhas do sistema de ensino – exige trabalho, que pode ser facilitado pela 

inserção e valorização responsáveis pelas bibliotecas. 

A Lei 12.244 de 24 de maio de 2010, dispõe sobre a universalização das bibliotecas nas 

instituições de ensino do País e no parágrafo único ressalta que: 

Será obrigatório um acervo de livros na biblioteca de, no mínimo, um título para cada 

aluno matriculado, cabendo ao respectivo sistema de ensino determinar a ampliação 

deste acervo conforme sua realidade, bem como divulgar orientações de guarda, pre-

servação, organização e funcionamento das bibliotecas escolares.  

O gerenciamento das bibliotecas escolares deve estar dentro de políticas e ações bem 

estruturadas, e o papel do gestor das escolas públicas é ficar atento a tudo isso, cobrar do poder 

público o que direito do cidadão. Conforme previsto na lei, para que haja efetivação da biblio-

teca escolar, cabe aos sistemas de ensino (escolas, secretarias, municípios e estados) esforços 

progressivos para universalização das bibliotecas escolares, o que inclui preservação, organi-

zação e funcionamento das bibliotecas. Destaca a lei, que no prazo máximo de dez anos, todas 

as instituições de ensino, públicas ou privadas, devem dispor de uma biblioteca. E ressalta, 

também, que seja respeita respeitada a profissão de Bibliotecário. 

O bibliotecário escolar é o elemento do corpo docente profissionalmente habilitado, 

responsável pelo planeamento e gestão da biblioteca escolar. É apoiado por uma 

equipa tão adequada quanto possível, trabalhando em conjunto com todos os membros 

da comunidade escolar e em ligação com a biblioteca pública e outras [...] Seu papel 

é contribuir para a missão e para os objetivos da escola (IFLA, 2000, p. 12). 

Apesar das determinações da lei, a realidade parece não condizer com as expectativas. 

Faltam dois anos para que se cumpra o prazo determinando pela lei e o que se observa, tanto na 

prática quanto nas pesquisam na área, é que número significativo de escolas não possui biblio-

teca, muito menos bibliotecário.  

Embora a valorização da leitura, a distribuição de acervos e o reconhecimento das bi-

bliotecas escolares têm sido compreendidos como passo inicial para chegar à democratização 

desses saberes. No entanto, não tem sido suficiente para que ela se consolide como bem essen-

cial e recurso educativo. Faltam investimentos para manutenção e funcionamento desses espa-

ços; valorização dos profissionais; adesão das secretarias de educação e da própria gestão das 

escolas que aceitam passivamente essa situação. 
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3.5 O que é biblioteca como processo de formação nos tempos atuais?  

Observam Silva e Silva (2010) que a biblioteca é um espaço repleto de alternativas de 

formação e informação. Compreender a biblioteca nos dias de hoje, especialmente no que se 

refere à explosão informacional, além da vertiginosa transformação tecnológica e sua influência 

direta na sociedade não é desafio fácil, o que não quer dizer que seja tarefa impossível.  

Sobre a biblioteca na sociedade de informação, Britto (2016, p.41) acentua que: 

Mais recentemente, com a expansão e diversificação da cultura massiva e eletrônica, 

a universalização da educação básica e a ampliação das exigências de qualificação 

laboral, a biblioteca passou a ser uma possibilidade de formação ampliada. Contudo, 

premida pelo pragmatismo, massifica-se sem democratizar-se, pouco contribuindo 

para o acesso ao conhecimento e a uma formação que compreenda o imediatismo e 

avance além dele.  

Para o autor, mais que desenvolver atividades de consulta e empréstimos, despertar o 

gosto pela leitura ou promover atividades de leituras direcionadas, a biblioteca apresenta-se 

como possibilidade de produção e disseminação da cultura e do conhecimento, de formação 

intelectual e política, de experimentação estética e afirmação subjetiva.  

Ela sintetiza o esforço dos homens de, em sua lida cotidiana, em seus conflitos e inte-

resses, produzir a própria existência: saber e poder ler é saber e poder dar conta desse 

processo, de suas causas, formas, consequências; é saber e poder indagar para além 

das aparências e reagir para além de estímulos (BRITTO, 2016, p.18). 

Segundo o autor, a biblioteca moderna quer ser dinâmica, flexível, integrada, informa-

tizada, conectada; quer ser democrática e assistir gente de toda estirpe; quer estar disponível e 

acessível. E, sendo diversas as possibilidades de leitura e diversos os públicos, ela se estruturará 

de forma a dar conta dessa diversidade, respeitando os tempos e dinâmicas de cada um e des-

dobrando os espaços e acervos. Mas sempre tendo como princípio a formação, o encontro com 

o conhecimento, à introspecção criativa.  

A emergência da sociedade informação e a modificação dos paradigmas de ensino têm 

gerado novas exigências às bibliotecas escolares. Além de garantir o acesso às informações, a 

biblioteca tem como desafio contribuir para que os indivíduos possam se apossar dessas infor-

mações e transformá-la em conhecimento. Isso implica diálogo permanente entre professores, 

responsáveis pela biblioteca e alunos. Como afirma Freire (2005), a organização coletiva, 

oposta a manipulação, leva a massa a pensar, ganhando consciência de classe, o que gera a 

procura incessante pela libertação. 

A biblioteca escolar constitui como instrumento privilegiado do desenvolvimento de um 

novo modelo de escola. Ao saciar a sede de informações de seus usuários, produz e reproduz 

conhecimento, desenvolve hábitos de leituras, de trabalhos conducentes à autonomia e anseio 
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pela aprendizagem ao longo da vida. Ela assegura aos indivíduos saberes necessários que lhes 

permitam agir e viver de forma consciente. Portanto, não pode limitar-se a reproduzir, a trans-

mitir a seus usuários, informações, valores, normas, sem levá-las a refletir, a questionar, a com-

preender, de forma política, ética e crítica, o mundo ao seu redor. 

Castrillon (2012) afirma que a biblioteca, enquanto espaço social complexo sustentado 

por uma rede de relações é um bem e um espaço para a construção do público, capaz de desem-

penhar papel na construção da democracia e na dignificação do espaço público e das pessoas 

que nele habitam. Enfatiza que, a partir do momento em que a sociedade reconheceu como 

inaceitável que muitas pessoas estejam privadas do acesso à cultura escrita e a leitura, começou 

a descobrir as bibliotecas como aliadas na luta contra a exclusão. No entanto,  

A biblioteca pública investe o tempo que lhe resta em demonstrar que a leitura é agra-

dável, por meio de atividades denominadas lúdicas, termo que há algumas décadas 

tinha na educação uma dimensão libertadora e agora foi capitalizado pelo mercado 

das indústrias de entretenimento, que despoja a leitura de seu caráter de ferramenta do 

pensamento e da reflexão, tentando torná-la fácil com o objetivo de estimular seu con-

sumo massivo (CASTRILLON, 2012, p. 01). 

Como resultado, 

a biblioteca converte a leitura em um jogo de evasão que nega seu convite à reflexão 

e ao diálogo interior, ao conhecimento do mundo e de si mesmo. Acaba com a intimi-

dade, com o silêncio criador e com seu convite ao questionamento. Nega como disse 

Bartolomeu Campos de Queirós, a força que a palavra tem para dar ordem ao caos, 

para “transformar a desordem em beleza e movimento”, pois com essas atividades a 

palavra desaparece para tornar-se ruído (CASTRILLON, 2012, p. 05). 

De acordo com a autora, as bibliotecas respondem a uma pressão da sociedade e são 

vítimas da mudança de sentido que a sociedade atribui à leitura; no entanto, a necessidade de 

transformar essa situação e de preencher com outro conteúdo a atividade tanto das bibliotecas 

públicas como das escolares com programas de leitura que trazem as seguintes características: 

✓ Colocam a leitura e a escrita a serviço dos seres humanos – crianças, jovens e adultos 

– e não o contrário, como acontece algumas vezes. 

✓ Realizam práticas de leitura socializantes, onde os participantes atuam como sujeitos 

ativos de um processo que lhes permite descobrir, de um lado, as suas potencialidades 

como leitores e escritores, pré-requisito para o acesso à cultura escrita, e, de outro, 

que a leitura lhes diz respeito, os reúne, e que precisam dela, pois o que vemos é que 

a maioria das pessoas se sente rejeitada pela leitura. 

✓ Propõem – como observa Paulo Freire – que as pessoas que participem deles ampliem 

suas possibilidades de uma leitura autônoma do mundo, a qual é menos possível sem 

a leitura da palavra. 

✓ Partem da suposição que somente com leitura, escrita, reflexão e pensamento são pos-

síveis fomentar a leitura, a escrita, a reflexão e o pensamento. E que a melhor forma 

de fazer isso é em grupos. 

✓ Trabalham com qualquer tipo de pessoas, especialmente com aquelas que se encon-

tram em situações críticas de marginalização, violência e deslocamento por causa da 

guerra e da pobreza. 

✓ Privilegiam a leitura da literatura sobre outros tipos de textos escritos, sem desvalori-

zar ou desencorajar outras leituras. A linguagem simbólica, sugerida e ambígua 



45 

oferece várias possibilidades de compreensão do mundo e de apreensão de uma me-

mória compartilhada. 

✓ Partem do princípio de que “só o melhor é bom” quando se trata de fornecer material 

de leitura àqueles que não o tem. 

✓ Criam espaços não autoritários ou elitistas e convidam a abandonar o esquema assis-

tencialista que caracteriza a maioria dos programas de fomento à leitura, em que uns 

poucos que sabem o que os outros precisam levam seus conhecimentos aos que não 

sabem, ou seja, as crianças e os pobres. 

✓ São programas que não admitem avaliações quantitativas e estão mais interessados 

em saber o que acontece por meio de acompanhamentos e observações de cunho qua-

litativo. 

✓ Em geral, são programas não institucionalizados, realizados por grupos de pessoas 

que, embora às vezes trabalhem estavelmente em uma biblioteca, fazem isso por ini-

ciativa própria e não respondem às políticas da instituição (CASTRILLON, 2012, p. 

06). 

Observa Castrillon que esses programas podem ajudar pessoas a encontrar na palavra 

diversas possibilidades de ser e de ter um lugar no mundo. No entanto, ressalta que:  

o problema é mais profundo e estrutural, é um problema de exclusão social e econô-

mica que nasce de ambições particulares ilimitadas. Mas também não duvido que tra-

balhar para alcançar uma distribuição mais justa desse bem público que é a escrita 

permitiria criar condições para que os que foram excluídos por ela a tornem um ins-

trumento de transformação de suas realidades e de enriquecimento de si mesmos 

(CASTRILLON, 2012, p. 6). 

A sociedade se desenvolve em interesses antagônicos; portanto, não é de interesses da 

classe dominante, formar sujeitos pensantes, o que significaria intervir na ordem marcada pelos 

interesses e divisão de classes. Já dizia Freire (1984, p. 89): “Seria uma atitude ingênua esperar 

que as classes dominantes desenvolvessem uma forma de educação que permitisse às classes 

dominadas perceberem as injustiças sociais de forma crítica”. 

Em posse dessa consciência, devemos insistir na propagação das bibliotecas como es-

paço democrático de acesso a produção da cultura e do conhecimento e instrumento de trans-

formação das realidades e enriquecimento social e cultural. Embora não seja tarefa fácil e haja 

um longo percurso a ser percorrido, o reconhecimento e as discussões acerca do tema já repre-

sentam conquista significativa.  

As bibliotecas escolares voltaram a encontrar novas oportunidades nessas políticas, 

como projetos nacionais associados mais uma vez à melhoria da qualidade da educa-

ção. Países como Argentina, Chile e México, com modelos diferentes, começaram a 

introduzir nas suas políticas de educação a questão das bibliotecas escolares e, até 

mesmo na sua legislação, a obrigação de organizá-las no interior das escolas (CAS-

TRILLON, 2014, s/p). 

No Brasil, a criação e manutenção desses espaços têm se efetivado, ainda que, de forma 

lenta e precária. Os investimentos na compra e distribuição de acervos para escolas tem sido 

representativo, no entanto, a falta de políticas consistentes, no que tange estruturação, 
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manutenção e funcionamento por parte dos órgãos envolvidos com a educação contribuem para 

a pouca utilidade dos acervos e desvalorização desses espaços.   

A IFLA (2000, p. 2), em seu Manifesto para Biblioteca Escolar, atribui aos governos a 

responsabilidade pelo espaço, através de programas, legislações e políticas próprias relaciona-

das ao espaço:  

A responsabilidade sobre a biblioteca escolar cabe às autoridades locais, regionais e 

nacionais, portanto deve essa agência ser apoiada por política e legislação específicas. 

Deve também contar com fundos apropriados e substanciais para pessoal treinado, 

materiais, tecnologias e instalações. 

As ações efetivas giram especialmente em torno da distribuição de acervos, mas não 

leva em consideração a construção de espaços físicos para abrigá-las, quando muito, sugere 

adaptações. Tais iniciativas tem sua importância, no entanto, as condições de aprendizagem são 

limitadas as condições objetivas desse espaço. 

As carências das bibliotecas escolares são visíveis no que tange ao espaço, acervos, or-

ganização e a formação do pessoal. A combinação das políticas de distribuição de livros com a 

construção, implantação e promoção dos espaços de leitura, bem como formação de profissio-

nais especializados é o grande desafio. É, pois, importante que se crie e se siga uma política 

bem definida, a fim de que se assegure o pleno funcionamento das bibliotecas. 

A superação das lacunas não é fácil, pois não existe, no nosso país, cultura bibliotecária, 

não se fazem esforços no sentido de tornar a biblioteca escolar recurso imprescindíveis. Para 

que haja mudança, é necessária a consciência de que efetivação de boas bibliotecas escolares 

nas instituições de ensino é sinal de educação e ensino de qualidade. 

Para que isso aconteça, é necessário que ela seja incorporada por todos os atores envol-

vidos (alunos, pais, professores, técnico e gestão) nesse processo e que haja a inclusão desses 

espaços nos Projetos Políticos Pedagógicos, de modo a criar estratégias de funcionamento e 

recursos de integração com todos que fazem parte do ambiente escolar. A biblioteca trabalha 

com e para a escola e com todos que compõem a comunidade escolar e não de forma isolada. 

o que faz uma biblioteca não é o seu edifício nem os livros que possui, nem mesmo 

sua sofisticada sistematização. Nestes aspectos, pode ser muito ostentosa, mas o que 

a torna verdadeiramente pública e inclusiva é a sua capacidade de convocar a todos 

para descobrir este bem público que é a palavra escrita. E, quando falo de todos, me 

refiro especialmente àqueles que, por várias razões, não se identificam com a capaci-

dade de ler e escrever e de utilizar essa ferramenta para o pensamento e para a reflexão 

(CASTRILLON, 2012, pp. 5/6). 
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4 BIBLIOTECA ESCOLAR: A REDE ESTADUAL DE ENSINO DO MUNICÍPIO 

DE SANTARÉM – PA 

A biblioteca moderna quer ser dinâmica, flexível, integrada, informatizada, 

conectada; quer ser democrática e assistir gente de toda estirpe; quer estar dis-

ponível e acessível. E, sendo diversas as possibilidades de leitura e diversos 

os públicos, ela se estruturará de forma a dar conta dessa diversidade, respei-

tando os tempos e dinâmicas de cada um e desdobrando os espaços e acervos. 

Mas sempre tendo como princípio a formação, o encontro com o conheci-

mento, à introspecção criativa (BRITTO, 2016, p.19). 

4.1 Contextualização da pesquisa 

O presente capítulo aborda a metodologia utilizada na elaboração do trabalho, cujo ob-

jetivo é produzir a cartografia das bibliotecas escolares da rede estadual de ensino do município 

de Santarém de modo a verificar as possibilidades e dificuldades da sua contribuição na forma-

ção intelectual dos alunos. 

O município de Santarém está localizado no Oeste do Pará, com aproximadamente 

296.447 mil habitantes. Tem 36 escolas estaduais de Ensino Fundamental e Médio, sendo seis 

de Ensino Fundamental, 26 de Ensino Fundamental e Médio, cinco de Ensino Médio, duas de 

atendimento educacional especializado (APAE e UEES), um núcleo de educação tecnológica 

(NTE) e uma educação de jovens e adultos (CEEJA). A pesquisa considerou as escolas estadu-

ais de Ensino Fundamental e Médio localizadas na zona urbana de Santarém, num total de 30 

unidades, verificando-se estrutura física e disponibilidade de recurso e investimentos; acervo e 

conservação; atendimento e funcionamento das escolas visitadas. 

As visitas às unidades escolares aconteceram no período de março de 2017 a maio de 

2018, com algumas limitações, como paralização das escolas, atraso no início de ano letivo e 

dificuldades de acesso aos espaços de leitura. 

 

4.2 Metodologia da pesquisa 

A pesquisa é a atividade básica da ciência na sua indagação e construção da realidade. 

É a pesquisa que alimenta a atividade de ensino e a atualiza frente à realidade do mundo (MI-

NAYO, 2009 pág. 16). Ela contribui para o desenvolvimento do campo a ser investigado de 

forma a transformá-lo, quer seja em pequenas ou em grandes medidas. Assim para que se al-

cance o objetivo proposto, foram utilizados os seguintes procedimentos metodológicos: estudo 

conceitual, revisão bibliográfica e pesquisa de campo.  

O estudo conceitual buscou adensar o referencial teórico da pesquisa, com ênfase nos 

seguintes temas: Educação omnilateral; formação; leitura; biblioteca escolar. Para Minayo 
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(2016), a definição teórica e conceitual é um momento crucial, é à base de sustentação da pes-

quisa, devendo estabelecer um diálogo reflexivo entre teoria e o objeto estudado. 

A revisão bibliográfica buscou reconhecer como os tópicos centrais do trabalho, Edu-

cação escolar; Leitura e formação omnilateral; biblioteca escolar e como têm sido concebidos 

pelo campo de estudo. Por se tratar de temas atuais, exigem olhar cuidadoso para não cairmos 

no senso comum. 

Foi realizado levantamento de acervos e busca na internet de dissertações e teses que 

abordassem os temas relacionados à pesquisa, com ênfase em estudos sobre bibliotecas, em 

outros estados e municípios, para que houvesse compreensão do panorama da situação real das 

bibliotecas escolares. Além dos dados auferidos por levantamentos em um universo limitado, a 

pesquisa deve dispor dos dados organizados e sistematizados por trabalhos afins, que funcio-

nam como referência e comparação dos dados, permitindo a verificação independente de sua 

consistência e um mapeamento dos perfis das bibliotecas escolares em âmbito mais abrangente. 

A pesquisa de campo é momento empírico da pesquisa; corresponde a observação in 

locu, quando o pesquisador produz dados de modo a compreender o problema. 

Nessa fase, foram realizados os seguintes procedimentos:  

Primeira etapa: Levantamento das escolas da rede estadual de ensino junto a Secretaria 

de Educação do Estado. Segundo informações da 5º URE, órgão responsável pelas unidades 

escolares do estado, o município de Santarém tem 30 unidades escolares na zona urbana, destas, 

25 com espaço destinado a funcionar como biblioteca/sala de leitura e cinco sem qualquer es-

paço específico para esse fim. (Quadro 2). 

 Segunda etapa: verificou-se in locu a existência de BE e, quando houvesse, sua loca-

lização, dimensões, condições de uso e a existências de pessoas lotadas, horário e carga horária. 

Das 25 unidades educacionais, 14 têm professores lotados com carga horária de 100 horas. 

(Quadro 2). 

Na Terceira etapa foi feito o mapeamento e verificação das bibliotecas escolares, por 

meio da ficha cartográfica, dos seguintes itens: infraestrutura, acervo, dinamização das biblio-

tecas e as políticas educacionais desenvolvidas nela e para ela; Entrevistas com o responsável 

pela biblioteca com foco na sua percepção da funcionalidade e do efeito dela na dinâmica es-

colar e na formação do aluno. Nessa etapa foram utilizados os seguintes instrumentos:  

✓ Roteiro de visita: o roteiro de visita para nortear a pesquisa, como critério foi 

adotado a localização e proximidade das escolas; 

✓ Ficha cartográfica: composta de 24 perguntas objetivas e uma subjetiva;  
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✓ Ficha de impressões do pesquisador: para registros relevantes para pesquisa que 

não se inserem na ficha cartográfica; depoimentos dos entrevistados, Iconografia 

e Croquis. 

✓ Registro dos PNBEs recebido pelas unidades escolares, com base em pelo menos 

um livro de cada ano, inclusive nas escolas em que não há biblioteca (Quadro 

1). 

Realizada a etapa acima, foi observado que em 21 BEs havia padronização de estantes; 

dessas, nove com balcões, além de mesas, armários e coleções com vários exemplares de uma 

mesma obra. Todos com carimbo ou tombo do SIEBE/Projeto Alvorada, o que nos fez deduzir 

que, em algum momento, houve um projeto de ação que incorporou essas BEs; isso nos motivou 

a uma nova busca: O que era o SIEBE e o Projeto Alvorada? E em que consistiu a intervenção 

desses projetos? E em que contribuíram com as BEs? 

Para dar mais consistência a pesquisa, foi incluída a análise de dois casos – trabalhos 

desenvolvidos em duas bibliotecas da rede estadual de ensino do município Santarém – quando 

se analisa a situação das BEs anteriores a esses trabalhos, depois e atualmente, no desenvolvi-

mento dessa pesquisa. Por fim, são apresentados os resultados da pesquisa por tabelas, registros 

fotográficos, descrição e análise postas de forma objetiva, simples e clara, e analisadas de 

acordo com a realidade da educação brasileira e da escola pesquisada. 

 

4.3 Análise e apresentação dos resultados  

Nesta seção, serão apresentados os dados, análise e resultados da pesquisa. Para tanto 

será tomada como referência o que determina os parâmetros para criação e avaliação de bibli-

otecas escolares, elaborado pelo Grupo de Estudos em Biblioteca Escolar (GEBE) da Escola de 

Ciência da Informação da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e publicado em 2010, 

as diretrizes do instituto IFLA/UNESCO e a lei 12.244/ 2010 que prevê a universalização das 

bibliotecas. 

Para a análise contextual, elaborou-se o quadro 2, relativo à existência de biblioteca 

nas escolas (pergunta 1 da ficha cartográfica). As escolas foram identificas por algarismo ro-

mano e as bibliotecas por BE, seguido da numeração correspondente à escola.  

Do total de 30 escolas consideradas na pesquisa, 25 apresentam BEs. Das que têm 

biblioteca, 14 estão ativas I, são BEs com professor (es) lotado(s), com carga horária de 100 

horas e nos turnos em que não há professor os alunos têm acesso por intermédio da direção, 

técnicos e professores docentes; 10 estão ativas II, são BEs sem professor lotado, mas os alunos 
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têm acesso, por intermédio da direção, técnicos e professores docentes e uma está inativa (tem 

espaço e acervo, mas não está funcionando). 

Quadro 2: Situação das escolas quanto à existência de biblioteca e seu funcionamento 

Nº Unidade Escolar 
Existência 

(biblioteca) 
BE ativa I BE ativa II BE inativa 

  Sim Não    

1 Escola I X  X   

2 Escola II X  X   

3 Escola III X  X   

4 Escola IV. X  X   

5 Escola V  X   X  

6 Escola VI X   X  

7 Escola VII X   X  

8 Escola VIII X   X  

9 Escola IX X   X  

10 Escola X X    X 

11 Escola XI X   X  

12 Escola XII  X    

13 Escola XIII  X    

14 Escola XIV X  X   

15 Escola XV X  X   

16 Escola XVI X  X   

17 Escola XVII X   X  

18 Escola XVIII  X    

19 Escola XIX X  X   

20 Escola XX X  X   

21 Escola XXI X   X  

22 Escola XXII  X    

23 Escola XXIII X  X   

24 Escola XXIV X  X   

25 Escola XXV X   X  

26 Escola XXVI  X    

27 Escola XXVII X  X   

28 Escola XXVIII X  X   

29 Escola XXIX X   X  

30 Escola XXX X  X   

TOTAL:30 25 5 14 10 1 

      

 

 

Quanto ao funcionamento, das 25 escolas que tem BEs, 24 funcionam de alguma 

forma, umas com a mediação do professor lotado e outras de acordo com a disposição de fun-

cionários para atender os alunos quando precisam de algum livro e uma, apesar de ter espaço e 

acervo não estar funcionando. No entanto, compreendemos que não basta apenas existir ou 

funcionar de qualquer forma. É preciso condições favoráveis para que a biblioteca cumpra seu 

papel. 

Sob essa lógica, buscaremos apresentar os resultados de forma analítica se essas bibli-

otecas escolares estão em conformidade o que diz os documentos legais já citados. 
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4.3.1 Espaço físico 

De acordo com Vanz (2015, p, 2), o planejamento de uma biblioteca inicia com a aná-

lise do espaço. Quando o prédio é projetado especialmente para ser biblioteca, consegue-se 

prever e atender os requisitos mínimos. Prédios reformados ou adaptados nem sempre atendem 

as condições mínimas, mas, com algum conhecimento destas condições, é possível chegar perto 

do ideal. 

Campello (2010) coloca que “o planejamento do espaço da biblioteca deve ser feito em 

função do acervo e do uso que se pretende dele fazer”. Os parâmetros de criação e avaliação de 

bibliotecas escolares preveem dois níveis de indicadores de espaços: o nível básico, que supõe 

espaço físico de 50 a 100 m2; e o nível exemplar, com espaço mínimo de 300m2. 

A biblioteca escolar de maior porte inserida nessa pesquisa (BE 28) tem espaço de 

16,60m de comprimento por 8,50m, totalizando 141m², e foi projetada para esse fim. Apresenta 

condições espaciais adequadas para funcionar como biblioteca escolar, paredes com cores cla-

ras, o que favorece a iluminação do local; a climatização é natural, por meio de janelas venezi-

anas e, por ficar nos altos, mantém temperatura agradável. No entanto, por fica localizada sobre 

a secretaria, sala dos professores e coordenação pedagógica, os alunos se sentem receosos em 

frequentá-la, além disso, não se pensou na acessibilidade para cadeirantes, pois a única forma 

de acesso é por escada.  

Registro fotográfico 1: Espaço de leitura – BE 28 

 
Registro fotográfico realizado em 06/09/2017.  

Dezenove bibliotecas (BE1, BE2, BE3, BE4, BE5, BE7, BE9, B10, BE14, BE15, BE16, 

BE17, BE19, BE20, BE23,BE24, BE27, BE29 e BE30) estão instaladas em sala de médio porte, 

com espaços que variam entre de 6m e 6,30 de largura por 12m a 15 de comprimento, e 72m² 

a 90 m², o que a colocam dentro dos parâmetros mínimos exigidos (CAMPELLO, 2010). No 

entanto, nem todas apresentam condições adequadas de funcionamento (organização, 
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iluminação, climatização). Inclusive a BE10 não apresenta condições para uso sobre a qual 

falaremos mais adiante. 

Para melhor visualização das dimensões que apresentam estas bibliotecas traçamos um 

panorama da divisão espacial dos modelos padrões encontradas por esta pesquisa.  

Modelos 1: Espaço amplo, iluminado e climatizado; têm dois compartimentos divididos 

por parede metade MDF e metade vidro, um para pesquisa, estudos e trabalhos em grupo, com 

seis mesas e trinta e cinco cadeiras (Registro fotográfico 2) e, outro destinado à organização de 

acervo e materiais dos estudos e pesquisa, além de dispor de balcão e mesa para estudos indi-

viduais (Registro fotográfico 3). Apenas a BE2 apresenta esse modelo. 

Registro fotográfico 2: Espaço de leitura para leitura da BE2 

 
BE 2: Registros realizado em 22/05/2018. 

Registro fotográfico 3: Espaço destinado para acervo e estudos individuais da BE2 

 
BE2: Registros realizado em 22/05/2018.  

Modelos 2: Espaço amplo, iluminado e climatizado; não há divisão entre acervos e espaço de 

leitura. Há apenas organização espacial, de um lado estão as estantes com os acervos, noutro, 
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mesas, cadeiras e balcões para estudos individuais. Corresponde a esse modelo quatro bibliote-

cas. 

Registro fotográfico 4: Espaço de leitura modelo 2 – BE 17 

 
Registro realizado em 19/10/2017.  

Modelos 3: Espaço amplo, iluminado e climatizado; não há divisão entre acervo e es-

paço de leitura. As estantes ficam enfileiradas e encostadas à parede, favorecendo a circulação 

dos alunos. As mesas e cadeiras ficam espalhadas no centro do espaço próximo aos acervos.  

Há divisão apenas onde fica o responsável e os acervos de uso exclusivo dos professores. So-

mente duas apresentam esse modelo. 

Registro fotográfico 5: Espaço de leitura modelo 3– BE 20 

 
                      Registro realizado em 24/10/2017.  

Modelos 4: Espaço amplo, iluminado e climatizado; é dividida por um balcão que separa 

o espaço destinado a leitura do acervo. De um lado, estão as estantes com acervos e noutro 

mesas e cadeiras. Este modelo tem sido o mais adotado, doze BEs correspondem a esse modelo. 
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Com base nos modelos expostos, é possível notar algo comum a todos. A necessidade 

haver pelos menos três adequações dentro das BEs: a) espaço destinado à disposição do acervo; 

b) espaço ou cabine estudos individuais; c) espaço para estudos, pesquisa e trabalhos em grupos.  

Registro fotográfico 6: Espaço de leitura – BE 24 

 
Registro realizado em 26/01/2017.  

Tais espaços são necessários dentro da biblioteca escolar, levando em consideração o 

público e as possibilidades de usos, podendo ser individuais ou coletivos, quando a professora 

promove atividades que envolvem a turma inteira.  

As bibliotecas de cinco escolas BE6, BE8, BE11, BE21 e BE25 não se enquadram nos 

parâmetros mínimos exigidos (CAMPELLO, 2010). Possuem espaços que variam entre de 2,30 

a 5 de largura por 5m e a 8m de comprimento, não ultrapassando a 40m². São espaços menores 

iluminados e climatizados, criados por inciativa da própria gestão e de professores.  

Registro fotográfico 7: Espaços de leitura das BE6, BE8, BE21, BE25 

vv v 
BE6: Registro realizado em 07/08/2017.                           BE8: Registro realizado em 05/09/2017.  

 

BE26 
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BE21: Registro realizado em 23/11/2018                         BE25: Registro realizado em 18/05/2017. 

Apesar da dimensão espacial dessa BES ser um pouco menor, os modelos se asseme-

lham-se aos 2 e 3, apresentados anteriormente, conforme mostra os registros fotográficos, com 

exceção a BE11, pois não nos foi autorizado o registro fotográfico. 

Cinco escolas não têm BE. De acordo com a gestão dessas instituições, a ausência de 

BEs se dá pela falta de espaços; justificam que as salas disponíveis não atendem a demanda de 

sala de aula. 

Na ausência da sala de aula, espaço para reunião ou para reprodução de vídeos parece 

ser conveniente, subutilizar a Biblioteca. À exemplo, durante a pesquisa as BE4 e BE29 esta-

vam funcionando como sala de aula por a escolas está passando por reforma nesse período, já 

a BE9, embora não estivesse passando por reformas estava funcionando como sala de vídeo e 

reuniões. 

Registro fotográfico 8: Bibliotecas funcionando como sala de aula e reuniões 

     
BE4: Registro realizado em 16/04/2018        BE29: Registro realizado em 22/05/2018.        BE9: Registro realizado em 18/05/2017.  

Em suma, vinte escolas apresentam  BEs com espaços razoáveis, amplos, iluminados, 

climatizados e com capacidade para receber de 30 a 40 alunos e estão em acordo com o que 

estabelece parâmetros para biblioteca, ainda que nem todas apresentem condições para uso, 

como veremos no item funcionamento, cinco não se enquadram nos parâmetros, são espaços 

menores iluminados, climatizados e organizados por inciativa da própria gestão e de professo-

res. 
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4.3.2 Mobiliários e equipamentos 

Além de espaço físico adequado, as bibliotecas escolares devem dispor de materiais para 

organização e funcionamento, sendo fundamental mobiliário para o acervo de maneira acessível 

e mobília para acomodar os usuários e que possibilite aos profissionais o desenvolvimento de 

serviços técnicos e administrativos de maneira adequada. 

Os parâmetros para bibliotecas escolares (p. 12) recomendam que a biblioteca escolar, 

em nível básico, disponha de assentos suficientes para acomodar uma classe inteira e usuário 

avulsos, enquanto em nível exemplar devem acomodar uma classe inteira, usuários avulsos e 

grupos de alunos. 

As bibliotecas escolares BE2, BE19, BE20, BE25, e BE 24 têm cadeira e mesas sufici-

entes para 30 a 35 alunos, as demais improvisam com o que está disponível ou com cadeiras de 

plásticos brancas (registro fotográfico 2, 4, 5 e 6). 

Pertence à mobília, estantes para alocação de acervos, balcões para estudos individuais, 

armários para documentos, arquivos e em uma BE para guarda volumes. 

Em vinte e uma bibliotecas BE1, BE2, BE3, BE4, BE6, BE7, BE9, BE10, BE11, BE14, 

BE15, BE16, BE17, BE19, BE20, BE21, BE24, BE25, BE27, BE28 e BE29, foi identificada 

padronização em alguns mobiliários. Ao notar tal ocorrência, notamos no mobiliário tomba-

mento com o nome SIEBE e Projeto Alvorada, sobre os quais falaremos mais adiante.   

Registro fotográfico 9: Estantes de aço com prateleira dupla e multiuso 

            
                 BE16: Registro realizado em 21/06/2018         BE1:Registro realizado em 05/09/2017.  

As estantes de aço modelo dupla face são próprias para bibliotecas e permitem acomodar 

livros de ambos os lados. Já os estantes multiusos, embora não sejam tão apropriadas, são as 

mais utilizadas; foi registrada pelo menos uma estante em cada BE.  
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Nas BEs: BE5, BE6, BE 15 e BE20, além das estantes de ferro, foram registradas estan-

tes de madeiras, com compartimento abertos e fechados. Nestas estantes, ficam alocados livros 

como coleções, enciclopédia, dicionários e didáticos.  

Nas bibliotecas BE2, BE14, BE15, BE16, BE17, BE19, BE27 e BE30 foram encontra-

dos balcões de madeiras adquiridos com recursos do projeto alvorada. Vale ressalta que foram 

21 escolas beneficiadas por este projeto e, em apenas oito foi encontrado esse móvel.  

 Registro fotográfico 10: estantes de madeira 

               
      BE 06: Registro realizado em 07/10/2017                             BE 15:  Registro realizado em 24/10/2017.  

São balcões para com capacidades para seis computadores; no entanto, nas BEs, quando 

há esse equipamento, ele não funciona. Na ausência de computador, esse mobiliário é utilizado 

para alocar coisas: livros, quadros, vasos, caixas, globo, bolsas entre outras. Em algumas BEs, 

estão se deteriorando. 

Registro fotográfico 11: Balcão 

 
BE16: Registro realizado em 21/06/2018.  

Nas BES: BE1, BE7, BE17, BE20 e BE25 foram registrados armários de ferro multi-

uso com duas portas, utilizados para guarda documentos e materiais diversos; alguns adquiri-

dos pelo projeto alvorada, outros com recurso da própria instituição, uns em estado bom de 

conservação, outros um pouco danificados.  
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Nas BES: BE5, BE14 e BE26 foram registrados armários de ferro modelo arquivo, com 

quatro gavetas utilizadas para documento de alunos, outros para documentos diversos e outros 

para armazenamento de livros. 

Registro fotográfico 12: armários de ferro com dois compartimentos 

  
                       BE7:Registro realizado em 16/05/2018                BE14: Registro realizado em 18/10/2017.  

 

Registro fotográfico 13: armários para arquivos 

             
BE5:Registro realizado em 11/03/2017         BE14:Registro realizado em 27/10/2017         BE7:Registro realizado em 18/05/2017.     

Somente na BE16 foi registrado armário de ferro, modelo guarda-volumes com dezes-

seis compartimentos acompanhados de chaves. 

Com exceção, a uma BE em que as mesas são todas de plásticos, todas dispõem de 

mesas de madeiras com quatros cadeiras que variam entre seis a doze mesas, podendo compor-

tar entre 24 a 28 alunos (ver no registro fotográfico 4, 5 e 6). 

Quanto aos aparelhos eletrônicos e informatizados, os parâmetros para bibliotecas es-

colares sugerem no nível básico pelo menos um computador ligado à internet para uso exclusivo 

de professores e alunos em atividades; no nível exemplar: computadores ligados à internet para 
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uso exclusivo de professores e alunos em atividades, em número suficiente para uma classe 

inteira.  

Registro fotográfico 14: armários para guarda volume 

 
BE7: Registro realizado em 18/05/2017.  

O quadro 3 demonstra a presença de computadores nas bibliotecas pesquisadas e aponta 

a raridades desse equipamento, ainda mais com acesso à internet. Do total de 25 BEs, duas têm 

computador com acesso à Internet (BE17 e BE18) e se enquadram no nível básico; seis biblio-

tecas escolares têm de computador sem acesso à internet, apenas para trabalho administrativo; 

em outras cinco, o computador não funciona e, em quatorze, não há computadores.  

Quadro 3: Disponibilidade de computador na BE 

Biblio-

teca 

com acesso à 

internet / uso do 

professor 

sem acesso à 

internet / uso do 

professor 

com acesso à 

internet / uso 

dos alunos 

sem acesso à 

internet / uso 

dos alunos 

não funciona Não tem 

BE1      X 

BE2 X      

BE3      X 

BE4  X     

BE5      X 

BE6     X  

BE7      X 

BE8  X     

BE9      X 

BE10     X  

BE11      X 

BE14     X  

BE15      X 

BE16     X  

BE17     X  

BE18      X 

BE19  X X    

BE20  X X    

BE21      X 

BE23      X 

BE24  X     

BE25      X 
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BE27      X 

BE28  X     

BE29      X 

BE30      X 

TOTAL  1 6 2  5 14 

       

  

 

4.3.3 Acervo 

O acervo deve atender as necessidades e demanda da comunidade escolar, contem-

plando a diversidade áreas do conhecimento, os gêneros textuais e fontes de informação varia-

das: livros de conhecimento históricos, filosóficos e científicos, literários, periódicos e revistas 

da atualidade, enciclopédias. Como pontua Campello, 

Uma boa biblioteca possui coleção selecionada em função dos interesses da comuni-

dade a que serve. Não é um amontoado de livros recebidos por doação ou enviados 

por órgãos governamentais que, embora com a melhor das intenções, não conhecem 

a fundo as necessidades da escola. Ela deve ser organizada de forma a permitir que o 

livro ou material certo seja encontrado com facilidade e rapidez (CAMPELLO, 2010, 

p. 15). 

A lei 12.244 de 24 de maio de 2010 (BRASIL, 2010) determina que   

Será obrigatório um acervo de livros na biblioteca de, no mínimo, um título para cada 

aluno matriculado, cabendo ao respectivo sistema de ensino determinar a ampliação 

deste acervo conforme sua realidade, bem como divulgar orientações de guarda, pre-

servação, organização e funcionamento das bibliotecas escolares. (Grifos meus). 

De acordo com a lei, é obrigatório pelo menos um livro por aluno; no entanto, não es-

pecifica que tipo de livro, ressalva, ainda, que é de responsabilidade do sistema de ensino a 

ampliação desse acervo, bem como sua organização e funcionamento. Logo, a responsabilidade 

não é apenas do Estado em fazer com que estes espaços aconteçam dentro das unidades esco-

lares. 

As diretrizes da IFLA/UNESCO estipulam coleção média de livros deve ter dez livros 

por estudante. Uma escola de menor porte deve ter pelo menos 2.500 itens relevantes e atuali-

zados, para proporcionar acervo amplo e equilibrado a usuários de todas as idades, habilidades 

e bases de conhecimento. Pelo menos 60% da coleção devem ser constituídos de recursos de 

não-ficção relacionados aos programas escolares 

Os parâmetros para biblioteca escolar afirmam ser necessários, no nível básico, a partir 

de um título por aluno e, no nível exemplar, a partir de quatro títulos por aluno, não sendo 

necessário mais que cinco exemplares de cada título. Deve contemplar a diversidade de gêneros 

textuais e de fontes de informação destinadas aos variados usos escolares. 
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Nas bibliotecas pesquisadas, não foi possível saber o número exato de livros que com-

põem cada acervo por não haver registro. No entanto, em registro visual, foi possível observar 

que as escolas têm acervos razoáveis (acima de 500 títulos), enquadrando-se no nível básico.  

O quadro 4 mostra a presença dos acervos do PNBE a partir de 2002, muito embora o 

programa tenha começado em 1997 com distribuição em 1998, as limitações da pesquisa (tempo 

e acessibilidade) não nos permitiram estudo mais aguçado do PNBE desde o seu início, muito 

embora faça sugestão de outras pesquisas nesse sentindo por conta da dimensão do programa e 

sua extinção. O quadro foi constituído com base, em pelo menos um exemplar, encontrado por 

ano nas referidas escolar. Nas escolas em asteriscos vermelho, não foi possível averiguar a 

presença do PNBE por conta da impossibilidade de acesso a estes livros. 

Na BE10, a escola estava em reforma e vários materiais foram armazenados nesse es-

paço, fato que impediu a circulação e consequentemente a verificação desse item da pesquisa. 

Nas BEs 13 e 19, a não existência de BE fez com que não houvesse espaço destinado ao acervo, 

sendo alocado em vários espaços: direção, sala de professores, secretarias e sala de recursos 

humanos o que impossibilitou averigua esse item. 

Quadro 4: Acervos do PNBE recebidos pelas escolas  

 

Somente quatro escolas (E17, E24, E27 e E29) atendem as series iniciais e, por isso, só 

nelas foram encontrados PNBEs destinados a séries iniciais (1º ao 5º), sendo que as demais 

atendem o fundamental maior (6º ao 9º ano) e ensino médio. 

ANO 
E 

01 

E 

02 

E 

03 

E 

04 

E 

05 

E 

06 

E 

07 

E 

08 

E 

09 

E 

10 

E 

11 

E 

12 

E 

13 

E 

14 

E 

15 

E 

16 

E 

17 

E 

18 

E 

19 

E 

20 

E 

21 

E 

22 

E 

23 

E 

24 

E 

25 

E 

26 

E 

27 

E 

28 

E 

29 

E 

30 

PNBE 

2002 
- - - - - - - - - * - - * - - - X * - - - 

 

* 
X X - 

 

* 
- X - - 

PNBE 

2003 / 

2004 

X X X X X X X X X * X X * X X X 
 

X 
* X X X 

 

* - X - 

 

* X X X - 

PNBE 

2005 
- - - - - - - - - * - - * - - - - * - - - 

 

* 
X - - 

 

* 
- X - - 

PNBE 

2006 
X X X X - X X X X * X X * X X X X * X X X 

 

* 
X X X 

 

* 
X X - - 

PNBE 

2008 
X X X X - X X X X * X X * X X X X * X X - 

 

* 
X X X 

 

* 
X X - X 

PNBE 

2009 
X X X X X X X X X * X X * X X X X * X X • X 

  

* 
X X X 

 

* 
X X X X 

PNBE 

2010 
X X X X X X X X X * X X * X X X X * X X X 

 

* 
X X X 

 

* 
X X X X 

PNBE 

2011 
X X X X X X X X X * X X * X X X X * X X X 

 

* 
X X X 

 

* 
X X X X 

PNBE 

2012 
X X X X X X - X X * X X * X X X X * X X X 

 

* 
X X X 

 

* 
X X X X 

PNBE 

2013 
X X X X X X  X X * X X * X X X X * X X X 

 

* 
X X X 

 

* 
X X X X 

PNBE 

2014 
X X X X X X X X X * X X * X X X X * X X X 

 

* 
X X X 

 

* 
X X X X 
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O quadro acima permite constatar que os acervos têm chegado a essas unidades, inclu-

sive nas escolas que não têm BE, (armazenam-se os livros na sala de recursos, diretorias, se-

cretarias e sala de professores). No entanto, não têm sido suficientes para garantir a circulação 

e uso das obras por alunos e professores. 

O registro fotográfico 15 demostra a qualidade literária dos acervos, tanto de autores 

nacionais quanto internacionais, clássicos como “Crime e castigo” de Dostoiévski entre outros. 

Registro fotográfico15: Acervo PNBE 

 
BE5:Registro realizado em 11/03/2017. Acervo PNBE. 

Em alguns casos foi possível registrar a presença de acervos deteriorados, com evidente 

falta de conservação e marcas de traça e barata e em oito BEs houve registro de livros encaixo-

tados, sem nunca terem sido usados. 

Registro fotográfico 16: Acervos deteriorados 

    
BE5:Registro realizado em 11/03/2017.  
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Registro fotográfico 17: Acervos do PNBE em caixas 

    
BE5:Registro realizado em 11/03/2017.  

Outro fator observado foi a presença em grande escala de livro didático nas BEs; aliás 

isso parecer predominar na maioria desses espaços. A política de desenvolvimento de acervo 

das bibliotecas escolares da Rede Municipal de Educação de Belo Horizonte pontua que,  

O livro didático enviado pelo Ministério da Educação através do Programa Nacional 

do Livro Didático – PNLD ao aluno não é acervo de biblioteca. Esse tipo de obra é de 

uso dos alunos em sala de aula e não é registrado pois, como obra integrante do catá-

logo da biblioteca (BELO HORIZONTE, apud CAMPELLO, 2010, p. 13). 

 No entanto, tal assertiva parece não coincidir com a realidade do município de Santa-

rém, tanto que foi possível registrar a presença de livros didáticos, em pequena ou grande escala, 

em todas as BEs pesquisadas.  

O quadro 5 foi elaborado para análise detalhada da presença de livros didáticos nas BEs, 

com quatro categorias: a) Não incorpora LD (ausência total de LD); b) Incorpora como parte 

do acervo – livros de estudo e pesquisa, (há presença de LD como parte de acervo bibliográfico, 

catalogados e registrados); c) Armazena em grande quantidade sem incorporação (LD em abun-

dância, arrumados (não organizados) em estantes e armários e não são utilizados pelos alunos; 

geralmente são livros de anos anteriores); d)  Depósito de LD (quantidade expressiva de LD, 

arrumados ou não, e estão ali por não haver outro lugar para depositá-los; geralmente são LD 

atuais que deveriam ser distribuídos para os alunos). 

Quadro 5: Presença de livros didáticos nas BEs 

Unidade 

Escolar 
Não incorpora LD 

Incorpora como parte do 

acervo  

Armazena grande quanti-

dade sem incorporação 

 

Depósito de LD 

BE1   X  

BE2   X  

BE3   X  

BE4    X 

BE5    X 

BE6    X 

BE7    X 

BE8  X   
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BE9    X 

BE10    X 

BE11    X 

BE14    X 

BE15   X  

BE16    X 

BE17   X  

BE19   X  

BE20  X   

BE21  X   

BE23   X  

BE24  X   

BE25  X   

BE27  X   

BE28    X 

BE29    X 

BE30    X 

TOTAL 0 6 7 12 

 

Das 25 BEs, em sete os LD são incorporados em quantidade apropriada como parte do 

acervo – livros de estudo e pesquisa; em seis, embora organizados, estão armazenados em 

grande quantidade sem incorporação e em doze servem de depósito de LD, arrumados ou não 

(modelo 1), amontoados de LD com materiais diversos (modelo 2) e amontoados de LD em 

cantos, balcões em cima e embaixo de mesas. 

Registro fotográfico18: BE depósito modelo 1   

      
BE 4:Registro realizado em 16/05/2018.  

Na BE4, há quantidade abundante de LD arrumados em três estantes de madeira de 2 

metros e uma de 4 metros que ocupam três paredes do espaço. Em outro compartimento da BE, 

foram registrados LD empilhados, instrumentos da banda aleatórios e em caixas. A abundância 

de LD nas BEs representa visão equivocada de que biblioteca é lugar de livros (– É livro? 

Guarda na biblioteca). Como consequências, as BEs tornam-se lugar de armazenamento e dis-

tribuição de livros. 
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Registro fotográfico19: BE depósito modelo 2 

 
                                                  BE 4:Registro realizado em 16/05/2018. 

 

Registro fotográfico 20:  Livros didáticos em abundância na BE 

 
BE7: Registro realizado em 20/05/2018. 

Registro fotográfico 21: Presença de materiais diversos na BE 

 
BE10: Registro realizado em 18/05/2017.  
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Além dos livros didáticos, compõe ou enfatiza esses estigmas a presença de instrumen-

tos e materiais do programa Mais Educação, do Clube De Ciências, instrumentos de fanfarra, 

cadeiras, computadores e ar-condicionado danificados, cadeira quebradas, maquetes, brinque-

dos e materiais pedagógicos, conforme registro abaixo. 

A presença em grande escala de livros didáticos e outros materiais que não deveriam 

estar nesses espaços reflete uma realidade que vem sendo enfatizada nos debates e estudos na 

área: “As bibliotecas como depósitos de livros didáticos e materiais diversos” (SILVA, 1999).  

 

4.3.4 Organização do acervo 

Os acervos devem estar organizados seja por áreas de conhecimento, gêneros, faixa etá-

ria ou por ordem de tombo para facilitar que o livro buscado seja encontrado com facilidade 

além de favorecer os serviços prestados pela biblioteca.  

O registro deve ser feito no livro de registro ou digitado em planilha ou sistemas opera-

cionais para biblioteca, logo após a entrada do livro na biblioteca. O número de registro é se-

quencial e único para cada exemplar. É importante que o responsável pela biblioteca se famili-

arize e conheça o acervo disponível para que possa sugerir a seus usuários. 

Os parâmetros definem que a organização no nível básico: o catálogo da biblioteca in-

clui pelo menos os livros do acervo (para registro), permitindo recuperação por autor, título e 

assunto; no nível exemplar: o catálogo da biblioteca é informatizado e possibilita o acesso re-

moto a todos os itens do acervo; permite – além de recuperação por autor, título e assunto – 

recuperação por outros pontos de acesso.  

Nas Bes BE1, BE2, BE3, BE6, BE9, BE14, BE16, BE18, BE20, BE21, BE22, BE29 e 

BE30 encontraram-se alguns livros de classificação, seja com sobrenome, gênero, área de co-

nhecimento e registro de entrada. No entanto, em apenas duas escolas quase todos estavam 

classificados, registrados, etiquetados e organizados por gêneros com fitas coloridas. Nas de-

mais, há indícios de início de classificação e descontinuação do trabalho. Ao indagar sobre o 

observado, constatou-se que foram trabalhos realizados por professores, técnicos, estagiários e 

voluntários. Em outros casos, o professor lotado iniciou o trabalho, mas não conseguiu dar 

continuidade. Em três das bibliotecas pesquisadas, o trabalho de organização foi realizado por 

alunos da UFOPA que fizeram trabalhos de intervenção nesses espaços.  
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Registro fotográfico 22: Organização do acervo 

      
BE21:Registro realizado em 22/11/2017       BE2:Registro realizado em 22/05/2018                       BE6:Registro realizado em 11/03/2017.  
 

 

 

4.3.5 Serviços e atividades 

A Unesco destaca que a biblioteca escolar oferece serviços de apoio à aprendizagem, 

disponibilizando livro e outros recursos informacionais à comunidade escolar, possibilitando-

lhes tornarem-se pessoas críticas e usuários competentes de informações em todos os formatos 

e meios, sendo necessário o planejamento contínuo, permanente e dinâmico. Como atividades 

básicas, estão empréstimo e devolução de livro; registro e controle dos materiais; auxílio ao 

processo de ensino-aprendizagem; apoio pedagógico aos professores; incentivo à leitura; e pes-

quisa no acervo bibliográfico da escola. 

Os parâmetros para criação e avaliação de bibliotecas colocam que o serviço oferecido 

regulamente no nível básico: inclui consulta no local, empréstimo domiciliar, incentivo à leitura 

e orientação à pesquisa; no nível exemplar: além dos serviços acima, a divulgação de novas 

aquisições, exposições e serviços específicos para os professores, como levantamento biblio-

gráfico e boletim de alerta. 

Das atividades desenvolvidas nas BEs, predominam serviços de orientação à pesquisa, 

empréstimo e devolução de livros. Nos horários e espaços em que não há professor responsável, 

o serviço é realizado pela gestão, técnicos e professores. Nas BE2, BE3, BE4, BE15, BE17, 

BE20, BE21, BE24, BE28 e BE31, há registro de atividades e projetos de leitura (roda de lei-

tura, saraus literários, produção de poesia, representação teatral de obras, chá literários e proje-

tos com autores, gêneros e obras especificas) em parceria ou não do professor. 

Das 15 BEs com professores lotados, dez se enquadra no nível básico, desenvolvendo 

atividades de leitura; seis apresentam serviços de orientação à pesquisa, empréstimo e devolu-

ção. Sobre esta última, Milanesi (2002) pontua o papel do bibliotecário na educação escolar: 



68 

Cabe a ele não só atender à demanda, mas principalmente criar a demanda pela leitura. 

Isso significa que esse profissional exerce funções de educador – o que é muito dife-

rente de um mero organizador de acervos e de empréstimos. Ele trabalha num cenário 

e com elementos específicos: as informações registradas, seja em que suporte for, pe-

las quais deve conduzir e seduzir o educando. A atividade dele é partilhada com o 

professor. É tarefa do mediador de leitura organizar não apenas o acervo, os serviços 

e o ambiente, mas estabelecer o itinerário pelos infinitos e conflituosos caminhos do 

conhecimento. Já ao professor cabe uma outra ação complexa: além dos discursos e 

exercícios, há o desafio permanente de capacitar o educando de tal forma que ele de-

senvolva uma reflexão própria, criando o seu próprio discurso. Essa interação entre 

dois profissionais voltados para a infância e adolescência pode ocorrer a partir de suas 

especializações. Enquanto um trabalha para organizar acervos, espaços e as navega-

ções prazerosas pelo saber, o outro discute, provoca, introduz a dúvida e exercita o 

educando à produção de ideias e à aquisição da autonomia de pensar (MILANESI, 

2002, p. 26). 

Destarte, faz-se necessário a presença de profissionais no âmbito dessas bibliotecas 

que não só atenda a demanda, serviços básicos, mas que crie demanda que estimule a busca 

por informações e conhecimentos. 

 

4.3.6 Pessoal 

O profissional responsável pela biblioteca é o bibliotecário, designação privativa do 

bacharel em biblioteconomia, cujo exercício da profissão é regulamentado por lei de 1962, 

seguida de decretos e atualizações (BRASIL, 1962; BRASIL, 1965; BRASIL, 1986; BRASIL, 

1998) e regida por código de ética próprio (CONSELHO FEDERAL DE BIBLIOTECO-

NOMIA, 2002).  

As bibliotecas escolares pesquisadas não dispõem de profissionais com formação em 

Biblioteconomia. São professores, com formação em Língua Portuguesa, que encaminham 

projetos com propostas de atividades ou são professores readaptados. São professores com 

carga horária de lotação de 100 horas dentro das bibliotecas e que não atuam apenas nesse 

espaço; agregam em suas funções competências para as quais não foram preparados, embora 

consigam cumprir com as atividades básicas para que estes espaços funcionem. 

Alguns estados ou municípios, sob a justificativa de não haver profissionais suficientes 

para atender a demanda, identificam esse espaço como “sala de leitura”, hipoteticamente 

eximindo-se da obrigatoriedade da contratação de bibliotecário. No Estado do Pará, não se 

localizou documento oficial que reconheça esses espaços pedagógicos como biblioteca ou sala 

de leitura. Na entrevista com responsáveis instituições pesquisadas, há divergências de 

opiniões: alguns afirmam se tratar de bibliotecas escolares, outros de sala de leitura. 

A instrução normativa Nº 3, de 1 de março de 2016 dispõe sobre critérios a serem 

adotados para lotação de pessoal nas Unidades Administrativas e Escolares da Secretaria de 

Estado de Educação, referido pelas informantes da pesquisa, estabelece no seu art., 2º que, 
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A lotação em Biblioteca Escolar ou Sala de Leitura só poderá ser efetivada para 

professor com Licenciatura Plena em Língua Portuguesa lotados nas disciplinas Lín-

gua Portuguesa, Língua Portuguesa II ou Literatura, condicionado ao efetivo fun-

cionamento do espaço e apresentação de relatório trimestral devidamente postado pelo 

professor no SAPP com validação da direção da escola (Grifos meus). 

Observa-se que não há definição exata, podendo ser um ou outro, apenas estabelecendo 

que, para lotação, deve ser professor de Língua Portuguesa ou Literatura. No entanto, registrou-

se a presença de um professor de Geografia, readaptado, para esses espaços.  

 

4.3.7 Horário de funcionamento  

No geral, as BEs pesquisadas têm horário de funcionamento condicionado ao horário da 

escola, da disponibilidade e boa vontade de quem possa atender o aluno para empréstimo e 

devolução, já que na maioria das BEs tais atividades são realizadas pela gestão, professores e 

técnicos das escolas, quando solicitada pelos alunos. Nos casos em que há lotação, elas ficam 

abertas em turnos específicos, em apenas duas a lotação se dá nos três turnos. 

Quadro 6: Quantidade de professores lotados e horários de atendimento 
 Funcionamento 

 

Biblioteca 

Professores 

lotados 
Matutino Vespertino Noturno 

BE1 1 X  X 

BE2 1            X X 

BE3 2 X  X 

BE4 1 X   

BE14 3 X X X 

BE15 1   X 

BE16 1    

BE19 1  X  

BE20 1 X X  

BE23 1 X   

BE24 3 X X X 

BE27 1   X 

BE28 1 X X  

BE30 2 X X  

TOTAL: 14 18 10 7 7 

     Obs. Dados atualizados em junho de 2018.  

No panorama geral, são dezoito professores lotados, com carga horária de 100 horas, 

que equivalem a quatro horas diárias em turnos alternativos, em duas o atendimento ocorre nos 

três turnos; em quatro bibliotecas apenas um professor atende em horário e dias alternados. 

A lotação nas bibliotecas escolares se dar mediante a aprovação de projeto de leitura 

elaborado pelo professor de Língua Portuguesa que deseja atuar nesse espaço e deve estar em 

consonância com o PPP da escola. Estes são cadastrados no Sistema de Acompanhamento de 

Projeto Pedagógico (ASPP), cabendo ao Sistema estadual de bibliotecas escolares (SIEBE) 



70 

analisar e validar esse projeto, sendo posteriormente autorizada a lotação pela direção da escola 

e a Coordenação de Lotação (CODES da SEDUC), nos turnos em que a escola atende.  

 

4.3.8 Políticas de ações e assessoramento das bibliotecas escolares de Santarém: Siebe e 

Projeto alvorada 

O SIEBE e o órgão responsável pelas Bibliotecas Escolares do estado do Pará e está 

diretamente ligado à Secretaria Adjunta de Ensino (SAEN), que “visa contribuir para o fomento 

da leitura e construção da cidadania, por meio de ações inclusivas que possibilitem a ampliação 

do conhecimento e o fortalecimento de cada sujeito, enquanto fomentador de cultura e de 

saberes, assegurando deste modo” (Secretaria de Educação, portaria 015/2005, de 14 de 

setembro de  2005). 

De acordo informações disponíveis na página do Siebe, seu objetivo é “incentivar o 

estímulo da leitura como passo fundamental e determinante para a liberdade e exercício da 

cidadania; orientar quanto a conservação, preservação e uso do acervo e à importância da 

utilização da biblioteca nas atividades curriculares e extracurriculares, assim como incentivar a 

leitura; difundir a biblioteca enquanto espaço cultural, com possibilidade para a prática da 

leitura e pesquisa, por meio do planejamento e prorrogação anual da escola e fomentar as 

atividades de leitura com diversos autores e temas, buscando maior conhecimento de diferentes 

culturas”. 

É de competência desse sistema: “Planejar, supervisionar e coordenar as bibliotecas da 

Rede de Ensino do Estado; Orientar as atividades de pesquisa e estudos; tratar tecnicamente o 

acervo das bibliotecas; diagnosticar as condições das bibliotecas escolares da rede e orientar os 

profissionais lotados nestes espaços quanto a utilização e serviços”.  

No entanto, município de Santarém, de acordo com informações fornecidas pela 

coordenadora do Siebe, o assessoramento não é realizado há mais de quatro anos. Segundo ela, 

a ausência de bibliotecário de referência no município dificulta a obtenção de informações 

situacionais mais abrangentes, como infraestrutura, aquisição de acervo e funcionamento e há 

mais de 8 anos não se realiza compra de acervo. 

Durante as visitas, identificou-se em algumas BEs registros/carimbo (registro 

fotográfico 20) cuja identificação contava o nome da secretaria de educação, do Siebe e do 

projeto Alvorada. De acordo com informações fornecidas pelo SIEBE e pelo coordenador do 

projeto alvorada, trata-se de projeto do governo federal que contou com a parceria dos governos 

estaduais e municipais e a sociedade civil organizada que criar condições para reduzir a pobreza 
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e as desigualdades regionais do País. Teve por objetivo, a liberação de recursos para os estados 

para investimentos em: infraestrutura (construção de novas escolas, ampliação de escolas ou 

adequação de unidades escolares). Investimentos para aquisição de mobiliários básicos para 

atender as escolas da recepção à cozinha.  

Registro fotográfico 23: Projeto alvorada 

 
BE2: Registro realizado em 22/05/2018.  

Também foram destinados recursos para aquisição de material pedagógico tipo: kit de 

ciências e acervo bibliográfico para as bibliotecas ou salas de leituras existentes na época. 

Recursos para formação continuada também foram liberados para formação dos professores, 

conforme o quadro abaixo. 

Quadro 7: Detalhamento dos recursos e escolas beneficiadas pelo Projeto Alvorada 

Nº ESCOLAS 

AÇÕES 

Adequação funcional 
e recuperação física 

Equipamento e mobi-
liários 

Aquisição de recursos didático-peda-

gógicos 

Acervo Bibliográ-
fico 

Kit Laboratório 
Multidisciplinar 

01 EEEF Almirante Soares Dutra 92.000,00 30.000,00 20.000,00 25.000,00 

02 EEEF Antônio Batista Belo de Carvalho 0,00 5.000,00 20.000,00 0,00 

03 EEEFM Frei Othmar 0,00 5.000,00 20.000,00 0,00 

04 EEEFM Álvaro Adolfo da Silveira 149.000,00 30.000,00 30.000,00 25.000,00 

05 EEEFM Diocesana S. Francisco 0,00 5.000,00 20.000,00 0,00 

06 EEEFM Frei Ambrósio 119.000,00 5.000,00 20.000,00 0,00 

08 EEEFM José de Alencar 92.000,00 30.000,00 20.000,00 25.000,00 

09 EEEFM Madre Imaculada 0,00 5.000,00 20.000,00 0,00 

10 EEEFM Nossa Senhora Aparecida 0,00 5.000,00 20.000,00 0,00 

12 EEEFM Profa. Onésima P. de Barros 56.000,00 30.000,00 30.000,00 25.000,00 

13 EEEFM Pedro Alvares Cabral 128.000,00 30.000,00 30.000,00 25.000,00 

14 EEEFM Plácido de Castro 95.000,00 30.000,00 20.000,00 25.000,00 

15 EEEFM Prof. Aluízio L. Martins 0,00 5.000,00 20.000,00 0,00 

16 EEEFM Rio Tapajós 56.000,00 30.000,00 30.000,00 25.000,00 

17 EEEFM Terezinha de J. Rodrigues 89.000,00 30.000,00 20.000,00 25.000,00 

18 ERC EFM São Raimundo Nonato 0,00 5.000,00 20.000,00 0,00 

19 EEEF São Felipe 0,00 5.000,00 20.000,00 0,00 

20 EE Dom Tiago Ryan 0,00 5.000,00 20.000,00 0,00 

21 EE Felisbelo Juguar Sussurana 116.000,00 30.000,00 20.000,00 25.000,00 
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22 EE Julia Gonçalves Passarinho 125.000,00 30.000,00 30.000,00 25.000,00 

23 EE Rodrigues dos Santos 55.000,00 30.000,00 30.000,00 25.000,00 

  1.172.000,00 390.000,00 530.000,00 275.000,00 

 

No quadro 7, é possível verificar os investimentos na restauração física e na compra de 

acervos. Tais investimentos variavam de acordo com o número de alunos matriculados nas 

escolas beneficiadas. 

No Pará, o projeto Alvorada foi desenvolvido mediante a realização de quatro 

convênios: 

✓ Convênio nº193/2000 – Previa investimento em infraestrutura e aquisição de 

mobiliário, assim como material pedagógico como: kit de ciências e acervo 

bibliográfico.  

✓ Convênio nº042/2001 – Previa investimento em infraestrutura e aparelhamento das 

escolas. Além de ações que visavam investimentos para as bibliotecas. 

✓ Convênio nº 082/2002 – Previa investimento em infraestrutura, formação continuada 

e aparelhamento das escolas. Neste convênio existiram entre outras, as seguintes ações 

que visavam investimentos para as bibliotecas. 

✓ Convênio nº 106/2002 – Convênio destinado para investimentos em infraestrutura. 

Não houve aquisição de acervo bibliográfico. 

No município de Santarém, o convenio que assistiu as escolas foi o de nº 042/2001. 

Esse convênio investiu na estruturação dos espaços das BEs, mobiliário e acervo. A sistemática 

de entrega teve como base o perfil dos cursos que cada unidade ofertava; o porte da escola em 

relação ao número de alunos matriculados, cujos parâmetros eram: 

✓ Escolas com até 1.000 alunos: investimentos na ordem de R$20.000,00. 

✓ Escolas com até 3.000 alunos: investimentos na ordem de R$30.000,00.  

✓ Escolas acima de 3.000 alunos: investimentos na ordem de R$40.000,00. 

O acervo era composto de livros didáticos atendendo todas as disciplinas do currículo 

escolar do ensino médio, dicionários, paradidáticos e livros de autores regionais. 

Na visita em locu, foi observado que parte dos livros literários comprados com recurso 

projeto alvorada correspondia a obras exigidas nos vestibulares da época. Também foram ad-

quiridos mobiliários para as escolas, entre os eles foram previstos mobiliários para as bibliote-

cas tipo: quadro de aviso, estantes de aço, conjuntos mesa e cadeiras, arquivos de mesa, estantes 

para periódicos, computador com impressora, estabilizadores. 

Na pesquisa, em nenhuma BE foi encontrado impressora e estabilizador. Quanto aos 

computadores, nas BEs que dispõem desse instrumento, não foi localizado nenhum registro que 

permitisse afirmar se foram ou não comprados pelo projeto. 
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Registro fotográfico 24: Acervo financiado pelo projeto alvorada 

  
BE2: Registro realizado em 22/05/2018.  

O registro fotográfico 25 mostra o modelo de estantes compradas com o recurso do 

projeto.  São estantes reguláveis com cinco prateleiras dupla próprias para biblioteca. 

Registro fotográfico 25: estantes custeadas pelo projeto Alvorada 

 
BE22: Registro realizado em 22/11/2017. 

O registro fotográfico 26 mostra o modelo da mesa. São mesas de tamanho médio com 

quatro cadeiras de madeira e estrutura de ferro. 

Registro fotográfico 26: Mesas custeadas pelo projeto Alvorada 
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BE22: Registro realizado em 18/10/2017.  

O registro fotográfico 25 mostra o modelo de balcão. São balcões de madeira e reves-

tido de compensado com 40 cm de largura e 6 metros de comprimento adequado para compu-

tadores. Sendo que nas BEs este móvel é utilizado para estudos individuais ou para alocação de 

livros. 

Registro fotográfico 27: Balcão financiado pelo projeto alvorada 

 
BE2: Registro realizado em 22/05/2018.  

Os benefícios ocorreram para atendimento de todas as disciplinas do currículo obriga-

tório do Ensino Médio e tinham como objetivo equipar as escolas com estrutura mínima de 

funcionamento, de Padrão Básico de Atendimento – PBA. 

4.3.9 Análise de dois casos 

Esta seção faz menção a dois trabalhados desenvolvidos em bibliotecas escolares da 

rede estadual de ensino do município de Santarém. O primeiro, desenvolvido por Cardoso 

(2013), é um estudo de caso com objetivo de examinar o papel da biblioteca nas atividades 

educativas em ambiente escolar e na formação do aluno o leitor crítico e autônomo (BE20). O 
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segundo, desenvolvido por Nogueira e Pessoa (2015), é um trabalho de intervenção com obje-

tivo expor a importância da leitura na formação escolar atribuído da revitalização da BE16. 

Como as duas BEs estão inseridas nessa pesquisa. Optamos por fazer análise dos dados 

e registros oferecidos por Cardoso (2013), Nogueira e Pessoa (2015) no ano em que os trabalhos 

foram desenvolvidos com os dados coletados por esta pesquisa. 

Os trabalhos chamam a atenção para as condições de funcionamento das bibliotecas. 

Os dados dizem respeito a recursos humanos, acervo, serviços, espaço físico, mobiliário, as-

pectos administrativos e financeiros e comunidade de usuários das bibliotecas.  

Para melhor compreender o papel da biblioteca no contexto escolar, em especial no 

incentivo da leitura, adotei como campus de pesquisa o exame da organização e fun-

cionamento de uma biblioteca escolar pública: a biblioteca “Castro Alves” (CAR-

DOSO, 2013, pg. 4). 

O trabalho começou com a realização de um diagnóstico feito pelas acadêmicas com 

o objetivo de coletar informações sobre as instalações físicas, acervo, móveis, equi-

pamentos, necessidade dos usuários. As informações coletadas subsidiaram a meto-

dologia de trabalho que utilizamos para o desenvolvimento das atividades (NO-

GUEIRA; PESSOA, 2015, p.9). 

Embora os trabalhos adotem metodologias diferentes, o ponto de partidas é comum: 

diagnosticar as condições físicas e sua organização para fazer análise de sua contribuição com 

a comunidade escola.  

 

4.3.8.1 Biblioteca Castro Alves 

O trabalho, desenvolvido por Cardoso (2013) na biblioteca “Castro Alves” da Escola 

Estadual de Ensino Fundamental e Médio Pedro Álvares Cabral localizada no município de 

Santarém, teve como objetivo examinar o papel da biblioteca nas atividades educativas em am-

biente escolar e na formação do aluno leitor crítico e autônomo. Para melhor visualizar o que 

ocorre nesta biblioteca, a autora faz o diagnóstico da organização e distribuição espacial; acervo 

e dinâmica de funcionamento. No que tange à organização e distribuição espacial a autora pon-

tua que, 

na necessidade de dispor de um espaço que auxiliasse os alunos nas atividades esco-

lares de leitura e pesquisa, elaborou-se o projeto de ampliação de duas salas de aula, 

que passaram a funcionar como biblioteca da escola; o espaço, dividido por um bal-

cão, tem de um lado o computador onde se encontra catalogado o acervo da biblioteca, 

com acesso a internet, e de uso exclusivo da bibliotecária, além dos livros e outros 

materiais de consultas e empréstimo; noutro, uma televisão para atividades com ví-

deos e mesa com cadeiras para uso de seus usuários (CARDOSO, 2013, p. 13). 
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Registro fotográfico 28: Biblioteca Castro Alves, 2012. 

    
Fonte: Cardoso (2013), registro realizado em 21/08/2012. 

 

De acordo com a autora a biblioteca apresenta espaço favorável e possui ambiente 

convidativo; acrescenta ainda que, 

O espaço é convidativo, compõem o cenário réplicas de obras de artes como Abaporu, 

pintura clássica do modernismo brasileiro, da artista Tarsila do Amara; O Grito, obra 

expressionista do pintor norueguês Edvard Munch; A Boba e o Homem Amarelo, de 

Anita Malfatti, pintora modernista brasileira, além de ilustrações de períodos históricos 

que vão, do trovadorismo ao modernismo. Há também um cantinho do autor, onde os 

usuários podem expor as impressões de suas leituras e encontrar sugestões, e uma ex-

posição Biográfica, trechos de obras e livros premiados e publicados (CARDOSO, 

2013, p.14). 

Quanto ao acervo: 

A biblioteca conta com um acervo de quase cinco mil livros, das diversas áreas do 

conhecimento [...] Entre os livros que compõem o acervo, estão os de literatura de 

portuguesa (...), brasileira (...), expressão amazônica (...) e muitos de literatura infantil 

e juvenil (...) na sua maioria fornecida pelo Programa Nacional Biblioteca da Escola 

– PNBE; além de enciclopédia, dicionários, revistas e DVDs. (CARDOSO, 2013, 

p14). 

Dinâmica de funcionamento: 

Em 2012, a dinâmica de funcionamento ocorreu da seguinte forma: inicialmente, com 

apoio dos alunos, houve a organização do espaço, de acervos e outros recursos dispo-

níveis para pesquisa, tornando-o mais convidativo na recepção dos alunos, seguindo 

de atividades tradicionais de como consulta e empréstimo, e dinamizando-se, periodi-

camente em tornos projetos, em parceria de alguns professores, de instituições e ou-

tros específicos da biblioteca. (CARDOSO, 2013, p15). 

Cardoso (2013, p.16) observa que “considerando o desenvolvimento político do es-

tado, no município de Santarém, a biblioteca analisada apresenta uma boa estrutura, é ampla, 

climatizada e bastante convidativa”. No entanto, chama a atenção pela não incorporação desse 

espaço pela comunidade escolar. 

Pode-se dizer, em termos gerais, que a biblioteca em tela assume as funções educativa 

e cultural de que falamos acima. Contudo, é mister reconhecer que ainda não parece 

que a escola e a comunidade escolar tenham incorporado a biblioteca de forma plena, 

compreendo-a como essencial ao projeto pedagógico (CARDOSO, 2013, p.16). 
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Na visita à escola, em 24 de outubro de 2017, encontramos outro panorama da organi-

zação espacial da BE. A reorganização do espaço deixou-o mais amplo. As estantes de livros 

foram enfileiradas próximo às paredes; as mesas e cadeiras foram postas ao centro da BE; o 

balcão, que antes dividia o espaço destinado ao acervo dos usuários separa, apenas, o lugar onde 

fica o responsável e os acervos de uso exclusivo dos professores. As réplicas de obras de artes 

e as ilustrações nas janelas venezianas de períodos históricos foram mantidas, pois “por si só 

são uma aula de literatura”, fala a professora atualmente responsável pela BE.  

Registro fotográfico 29: Biblioteca Castro Alves 2017 

 
Registro realizado em 24/10/2017. 

A reestruturação do espaço foi realizada em 2015 por iniciativa das professoras lotadas 

e, no mesmo ano, uma delas se aposentou e não houve substituição; a biblioteca, que antes tinha 

duas pessoas responsáveis, passou a ter apenas uma, com lotação de 100 horas, que realiza 

atendimento em dias e horários intercalados. 

Quanto ao acervo, houve ampliação com livros do PNBE. Não foi possível saber o nú-

mero exato de livros; estima-se que sejam aproximadamente cinco mil, das diversas áreas do 

conhecimento – filosofia, sociologia, biologia, história geografia, química, física, matemática, 

português, arte e literatura –, além de enciclopédia, dicionários, revistas e DVDs. A catalogação 

é feita no sistema operacional excel, numerados conforme a ordem de chegada. 

Durante a pesquisa, observou-se demanda de alunos por livros, especialmente, no inter-

valo das aulas, em horários em que não havia professores na sala e na saída do turno. a biblioteca 

passou a ser incorporada na dinâmica de ensino da escola. No entanto, o funcionamento em dia 

e horário específicos, por não haver responsável para todos os turnos, tem limitado o acesso de 

alunos. 
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4.3.8.2 Biblioteca “Profª Iza Ramos” 

O trabalho realizado por Nogueira e Pessoa (2015) foi na biblioteca “Profª Iza Ramos”, 

da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Madre Imaculada. No entanto, faz referên-

cia a outra biblioteca na qual as autoras, inicialmente, pretendiam desenvolver o projeto. Afir-

mam as autoras que o projeto não foi adiante, porque não houve apoio e interesse da gestão e 

que “a indisposição e o desinteresse da escola impedem qualquer possibilidade de trabalho na-

quele local”. Assim, o trabalho foi realizado noutra escola, onde as condições ambientais eram 

bem diferentes da anterior. 

Ambiente completamente distinto encontramos na Escola Estadual de Ensino Funda-

mental e Médio “Madre Imaculada”. Aí, não obstante a biblioteca estar completa-

mente desestruturada, havia interesse e disposição do conselho gestor e apoio da di-

reção da escola para o trabalho de revitalização, que ocorreu entre abril e novembro 

de 2014 (NOGUEIRA; PESSOA, 2015, p. 09). 

De acordo com as autoras, foi realizado o diagnóstico do espaço para coletar informa-

ções sobre as instalações físicas, acervo, móveis, equipamentos, necessidade dos usuários.  

As condições físicas do espaço da biblioteca são satisfatórias. Os móveis para o ar-

mazenamento do acervo e acomodação dos usuários também são suficientes. Os ma-

teriais bibliográficos que compõem o acervo da biblioteca são livros de diversas áreas 

do conhecimento, periódicos, mapas, dicionários. O quantitativo do acervo é razoável. 

Duas professoras estavam destacadas para responder pelo funcionamento da biblio-

teca, uma no turno matutino, desde o ano de 2008, e outra no vespertino (NO-

GUEIRA; PESSOA, 2015, p. 10). 

Nogueira & Pessoa (2015) não fazem observações críticas no que se refere aos itens 

mencionado, até porque as autoras fazem bastante uso de  registros fotográficos - que por si só 

expressam muita coisa - no entanto, é possível observar que apesar de haver pessoas responsá-

veis pelo espaço a quantidade expressiva de livros didáticos, acervos em caixa, além de mate-

riais diversos que não são de uso da bibliotecas evidenciam certa desorganização do espaço. 

Conforme mostra o registro abaixo. 

Registro fotográfico 30: Fotos da BE antes da intervenção das alunas 

      
Fonte: Nogueira e Pessoa, 2015, p.10.  
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Realizado o diagnóstico, 

Realizamos a organização do espaço, catalogação dos livros, possibilitando melhores 

condições de trabalho. A partir disso, pudemos pensar na execução das atividades 

fundamentais de uma biblioteca: empréstimos de livros, pesquisas, atividades escola-

res, permitindo acesso aos livros e outros materiais disponíveis de forma organizada 

e sistemática, dando oportunidade ao desenvolvimento de cada aluno a partir de suas 

atitudes individuais; executamos também as atividades de leitura propostas no projeto.  

(NOGUEIRA; PESSOA, 2015, p.11). 

Os registros fotográficos a seguir demostram a sequência do trabalho de revitalização 

das acadêmicas que utilizam esse recurso para demostrar às etapas do processo.  

Registro fotográfico 31: Seleção de livros 

] 
Fonte: Nogueira e Pessoa (2015, p.11). 

Registro fotográfico 32: Limpeza do local 

 
Fonte: Nogueira e Pessoa (2015, p.11). 

 

Na sequência, foi realizada a organização do espaço, catalogação dos livros. 
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Registro fotográfico 33: Organização do acervo 

 
Fonte: Nogueira e Pessoa (2015, p.12). 

Registro fotográfico 34: Resultado da intervenção 

 
Fonte: Nogueira e Pessoa (2015, p.12). 

O registro fotográfico 32 demostra que o trabalho de intervenção das acadêmicas deu a 

biblioteca um novo visual. Observa-se que ela ficou mais espaçosa e o ambiente ficou organi-

zado e alegre. 

Terminado o trabalho de reestruturação do espaço, 

pudemos pensar na execução das atividades fundamentais de uma biblioteca: emprés-

timos de livros, pesquisas, atividades escolares, permitindo acesso aos livros e outros 

materiais disponíveis de forma organizada e sistemática, dando oportunidade ao de-

senvolvimento de cada aluno a partir de suas atitudes individuais; executamos também 

as atividades de leitura propostas no projeto. (NOGUEIRA; PESSOA, 2015, p.13) 

Após a reestruturação do espaço, houve a necessidades de cria possibilidades e estraté-

gias que aproximasse os alunos da biblioteca e permitisse o uso do acervo.  Assim,  

Como partes das ações propostas no projeto, oferecemos um momento de formação 

em biblioteca escolar aos na biblioteca, ministrada pelo professor Luiz Percival Leme 

Britto, nosso orientador, ao corpo docente da escola, destacou-se que o professor, 

como mediador do conhecimento, é um dos principais responsáveis por instruir o 

aluno a ir à biblioteca para aprofundar-se nos conteúdos da sala de aula, e, para isso, 

o docente deve conhecer o acervo da biblioteca (NOGUEIRA; PESSOA, 2015, p.13 

e 14). 
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Explicitam as autoras, a necessidade de instruir os professores quanto ao uso da biblio-

teca e da importância de seu papel no funcionamento eficaz da Biblioteca, assim como no pro-

cesso de formação do leitor, bem como a necessidade desses profissionais incorporarem esse 

espaço como parte de suas atividades, paralelo a sala de aula. 

Registro fotográfico 35: palestra para os docentes da escola Madre Imaculada 

 
Fonte: Nogueira e Pessoa, 2015, p.14. 

Explicitam as autoras a necessidade de instruir os professores quanto ao uso da biblio-

teca e da importância de seu papel no funcionamento eficaz da Biblioteca, no processo de for-

mação do leitor, bem como a necessidade desses profissionais incorporarem esse espaço en-

quanto parte de suas atividades, paralelo a sala de aula. 

O trabalho de revitalização das acadêmicas proporcionou a escola uma biblioteca estru-

turada, com condições de uso adequadas para que alunos e professores. Além da em reestrutura 

o espaço, houve a preocupação em conscientizar o corpo docente da importância do uso desse 

espaço. A biblioteca está na escola para contribuir na formação docente e discente, sendo ne-

cessária sua incorporação como instrumento integrado ao processo de ensino. 

Passados dois anos do trabalho desenvolvido pelas acadêmicas, esta pesquisa nos fez 

retornar à biblioteca.  

O registro fotográfico 36 mostra a biblioteca desorganizada, empilhadas de livros didá-

ticos e outros materiais que não são da biblioteca, tais como matérias utilizadas em feira de 

ciências e apresentações. Isso nos leva a refletir que de nada adianta intervir no espaço se não 

houver adesão e preocupação em sua manutenção e consolidação como parte integrante da es-

cola, do processo de ensino, da formação do aluno. 
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Registro fotográfico 36: Fotos da Biblioteca Madre Imaculada em 2017. 

    
Registro realizado em 04/09/2017.  

Em outro momento, voltei a escola para tenta compreender o porquê que uma biblioteca 

que recebeu trabalho de reestruturação exemplar encontrava-se naquele estado. Relata a pro-

fessora, que se encontrava afastada por licença a maternidade, que “quando eu saí de férias, a 

biblioteca estava organizada; quando voltei, já estava desse jeito cheia de livros e de tudo quanto 

e material.” Ao indagar se ela tinha apoio da gestão para com a biblioteca, obtive como resposta 

“Sim. Tudo que peço para biblioteca, ele não mede esforços para me dar; no entanto, tenho 

dificuldade muito grande em fazê-los compreender que a biblioteca não é lugar de qualquer 

coisa, tanto que você ver que foi só eu sair, já está cheia de livros”. 

 A não compreensão do papel desse espaço na educação e na formação dos alunos tem 

contribuído com o descaso das BEs. Enquanto a escola não se apropriar desse espaço de forma 

consciente, podem acontecer tantas outras revitalizações que de nada adiantará, o trabalho será 

sempre em vão. Mais que mudar o espaço é, preciso mudar a consciência dos docentes quanto 

à necessidade desse espaço. Trata-se de um processo lento, mas não impossível. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa aponta que das 30 escolas pesquisadas, 25 dispõem de espaços destinados a 

funcionar como biblioteca; sendo que cinco apresentam boas condições de uso. No que diz 

respeito a iluminação, climatização adequada e mesas para leitura e, ainda que não se tenha 

estabelecido registro do número exato de livros, é possível afirmar que, cada uma, em média 

mais de três mil livros de leitura e pesquisa, o que seria suficiente para atender a demanda dos 

alunos;  doze razoáveis, sete apresentam condições precárias e uma não apresenta condições de 

uso. 

 Todas as escolas recebem acervos de PNBE, inclusive as que não têm biblioteca, sendo 

este o programa que mais beneficiou as escolas, seguido do projeto alvorada. Em duas escolas, 

notou-se deterioração de acervos pelos cupins, livros em péssimo estado de conservação ou 

ultrapassados em termos de conhecimento, além de acervos recebidos do FNDE encaixotados.  

O número expressivo de livros didáticos dentro das bibliotecas, inclusive ultrapassados, 

tem sido problema recorrente a ser enfrentado, uma vez que são utilizados no decorrer do ano 

e devolvidos ao final do ano letivo. Esse material é de uso exclusivo dos alunos para atividades 

desenvolvidas na sala de aula e, portanto, não deveriam estar, principalmente em quantidade 

expressiva, armazenados nas bibliotecas.  

Quanto ao funcionamento, apenas 14 BEs contam com professores lotados (todos com 

100hrs), que se desdobram entre as atividades na biblioteca e em sala de aula. Por não terem 

formação específica para trabalhar nesses espaços, desenvolvem atividades básicas e bastante 

incipientes. A ausência de profissionais próprios da BE – isso na maioria – tem gerado proble-

mas tais como a não utilização do acervo, perda e deterioração dos livros, atendimento circuns-

tancial e inconstante. O fato é, que o livro por si só, não contribui na formação dos alunos, o 

que os torna insignificante, sem valor algum e o reduz a mero objeto.  

Os alunos costumam frequentar a biblioteca em aulas vagas, ou quando a saída do turno 

é antecipada, por conta da ausência de professores, seja para pesquisa, leituras obrigatórias ou 

leituras alternativas, o que demonstra a necessidade de funcionamento desses espaços dentro 

das escolas. A frequência de professores é pouca e, quando há, geralmente são os de Língua 

Portuguesa que desenvolvem atividades de leitura e interpretação de texto. 

Postula-se que a biblioteca escolar, espaço integrante do processo educativo, é de total 

importância nos processos de ensino-aprendizagem. No entanto, mesmo conscientes dessa im-

portância, professores e gestores têm feito muito pouco por esses espaços. A 5ª Unidade Regi-

onal de Educação (URE) disponibiliza carga horária de 100 horas/relógio para os professores, 
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que queiram estar no espaço da biblioteca. O professor precisa fazer um projeto de aplicação, 

entregar ao diretor da escola, que o leva à URE e espera a aprovação, além disso, há uma redu-

ção no salário, desestimulando o professor. 

É lamentável constatar que tanto potencial literário venha sendo desperdiçado nas esco-

las, acervos envelhecendo nas estantes empoeiras, bibliotecas com funcionamento precário ou 

como posto de armazenagem de livros didático e outros materiais, alunos privados de um pa-

trimônio de nossa história como seres humanos por carregar em sua produção marcas culturais, 

ideológicas, emocionais. Já que, como pontua Andrade: 

A biblioteca, instituição milenar que durante séculos garantiu a sobrevivência dos re-

gistros do conhecimento humano, tem agora seu potencial reconhecido como partícipe 

fundamental do complexo processo educacional. Pois pode contribuir efetivamente 

para preparar crianças e jovens para viver no mundo contemporâneo, em que infor-

mação e conhecimento assumem destaque central (ANDRADE, 2005, p. 15). 

É necessário o olhar cauteloso e atento dos governos, para fazer acontecer um trabalho 

conjunto entre diretor, gestão pedagógica, professores e responsável pela biblioteca (bibliote-

cário), estabelecendo uma “ação pedagógica” capaz de integrar biblioteca e sala de aula e, desse 

modo, efetivamente contribuir com a educação.  

Logo, mas que criar espaços de leitura, mobiliar e distribuir acervos e necessário criar 

condições de funcionamento, tais como admissão de bibliotecários; capacitação de professores 

e de todos os profissionais envolvidos com educação para que estes consigam atuar como dis-

seminadores não só da leitura, mas, do conhecimento como todo; assessoramento quanto uso e 

procedimentos técnicos e administrativos. Enfim, é necessário inserir a biblioteca escolar como 

parte e, não a parte, do processo de ensino, não apenas de literatura ou de língua portuguesa, 

como também de história, matemática, geografia, de todas as áreas conhecimento para que os 

alunos disponham de subsídios teóricos que lhes permitam compreender a realidade e agir de 

forma consciente sobre ela. 
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ANEXOS 

 

FICHA CARTOGRAFICA PARA BIBLIOTECA ESCOLA

I – IDENTIFICAÇÃO: 

Nome da escola: .................................................................................................................... 

Localização:  ......................................................................................................................... 

Diretor: .................................................................................................................................. 

Quantidade de alunos no Fundamental:........................ Médio:........................................... 

Responsável pela BE:...........................................................Contato:................................... 

 

II- ESTRUTURA FÍSICA  

 

1. A escola tem biblioteca? (   ) sim   (    ) não 

 

2. A biblioteca está em: 

    (    ) espaço próprio     (    )  local improvisado  (    ) espaço compartilhado 

 

3. As condições de uso da biblioteca são: 

    (    ) ótimas     (    ) boas                (    ) precárias      (    ) muito precárias 

 

5. Qual é a área aproximada da biblioteca? 

    (    ) até 10 m2         (    ) até 15 m2               (    ) até 30 m2         (     ) outras:............. 

 

6. Quais são as condições de guarda e conservação do acervo? 

    (   ) ótimas  (    ) boas               (    ) precárias (    ) muito precárias 

 

III-FUNCIONAMENTO 

7. A biblioteca possui pessoas lotadas? Sim (   )   Não (   ) 

8. Quando não têm pessoas lotadas no espaço os alunos têm acesso ao acervo? De que 

forma?.........................................................................................................................................................

................................................................................................................ 

 

9. O funcionário responsável pela biblioteca é um (a): 

   (   ) professor(a)     (    ) bibliotecário(a)       (    ) servidor readaptado(a) 

   (   ) voluntário(a)   (    ) outros (especificar)............................................. 

 

Carga Horária de lotação no espaço:...................................................................................... 

Forma de Ingresso: .................................................................................................................. 

Ano: ................. Turno: ....................  Dia das semanas: ....................................................... 

Se professor, de qual disciplina:............................................................................................... 

 

10. Que atividades são desenvolvidas pelos responsáveis da biblioteca?  

     (   ) empréstimo de devolução de livro  

     (    ) atividades de leitura    (quais):.................................................................................. 

. 

11. Professores desenvolvem atividades de leitura na biblioteca? Sim (   )   Não (   ) 

     (    ) Hora do Conto   (   ) Roda de leitura    (    ) Outras (quais):........................................ 

12. Como se dá a forma de empréstimo dos livros? 

      (   ) o aluno pode levar livro para casa    

      (   ) leitura apenas na biblioteca   

      (   ) alunos não vão à biblioteca   

 

13. Como funciona a biblioteca da escola? 
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      (   ) os alunos têm acesso a qualquer hora  

      (   ) os alunos são acompanhados pelo professor. Com que frequência?............................ 

 

14. A biblioteca possui horários determinados para o funcionamento? 

      (   ) sim (   ) não  Quais são os horários: .................................................. 

 

15. Esses horários são restritivos: 

      (    ) porque não há responsável 

      (    ) para não tumultuar o acesso 

      (    ) para que cada turma tenha seu próprio horário     

   

17. Como são organizados os livros da biblioteca: 

      (   ) por ordem de tombo       (   ) por gênero    

(   ) por faixa etária/idade      (    ) por série 

(    ) não há organização        (   ) outro. Qual:...................................... 

 

IV-COMPOSIÇÃO DO ACERVO 

 

17. A escola compra livros? (   ) sim    (   ) não 

 

18. A escola: 

      (    ) assina revistas  qual(is):............................................................................................ 

      (    ) assina jornais   qual(is): ............................................................................................ 

      (    ) recebe jornais   qual(is): ........................................................................................... 

      (    ) recebe revistas  qual(is): .......................................................................................... 

 

19. Qual é o volume aproximado de obras infantis e juvenis disponíveis na biblioteca? 

      (   ) até 100 obras  (   ) 100 a 200 obras  (   ) 200 a 400 obras  

      (   ) 400 a 600 obras   (   ) 600 a 1000 obras  

      (   ) Mais de 1000.            Quantos?........................................................................ 

 

20. Como têm sido adquiridos os livros da escola: 

      (   ) Compra direta 

      (   ) Doações de terceiros 

      (   ) Programas governamentais  

      (   ) Outra maneira. Qual:............................................................................................... 

 

21. Quantos alunos emprestam ou lêem livros de literatura infantil e juvenil por semana, em média? 

  (    ) 1 a 3       (   )  4 a 5    (   )  6 a 7      (   ) outro número. Qual?................. 

 

22. Qual é a principal motivação para o uso do acervo (em porcentagem estimada): 

 

(    )  recomendação/ordem de professores 

(    ) sugestão de colegas ou familiares 

(    ) curiosidade pessoal 

(    )  outra forma de motivação. Qual? ................................................................... 

 

V- QUESTÕES PERTINENTES 

 

23. A biblioteca dispõe de recurso financeiro para sua manutenção? (   ) sim    (   ) não  

 Qual?....................................................................................................................................... 

24. A biblioteca está inserida no projeto político Pedagógico da Escola? (   ) sim  (   ) não  

 De que forma?................................................................................................................. 

 


